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RESUMO 

Diante dos desafios ambientais contemporâneos e da necessidade de formar cidadãos críticos 

e engajados com a sustentabilidade, esta pesquisa investigou a contribuição da prática de 

gêneros textuais escritos no ensino de Língua Portuguesa para a promoção da Educação 

Ambiental em turmas de 3º ano do Ensino Médio da rede estadual de Anápolis-GO. Nesse 

sentido, este estudo insere-se na área de interface entre Linguagem escrita e Educação 

Ambiental, buscando integrar saberes por meio da interdisciplinariedade. A abordagem 

adotada foi qualiquantitativa, com uso de observação participante, diário de campo e 

aplicação de questionários a alunos e professores, visando compreender as percepções e 

experiências relacionadas ao uso pedagógico de gêneros como artigos de opinião, histórias em 

quadrinhos e charges com temática ambiental. O diário de campo, utilizado durante todo o 

processo, permitiu o registro de impressões imediatas e aspectos subjetivos da prática 

pedagógica, proporcionando uma compreensão mais qualitativa e contextualizada. Os dados 

analisados indicam que essa prática favorece o desenvolvimento de habilidades de escrita, 

estimula a reflexão crítica sobre questões socioambientais e contribui para mudanças de 

comportamento dos estudantes em relação ao meio ambiente. A investigação também 

evidenciou o potencial dos gêneros textuais como ferramentas para o trabalho interdisciplinar 

entre Língua Portuguesa e Educação Ambiental, fortalecendo o protagonismo estudantil e a 

construção de uma consciência mais ecológica. Conclui-se que a integração entre linguagem e 

temática ambiental, por meio da produção escrita, constitui uma estratégia pedagógica 

relevante, com impacto positivo no processo formativo dos alunos. Recomenda-se sua 

ampliação e sistematização no currículo escolar, com o apoio de materiais didáticos 

contextualizados, metodologias ativas de ensino e formação continuada de professores 

comprometidos com a transformação socioambiental. 
 
Palavras-chave: Sociedade, meio ambiente, ensino de língua portuguesa, educação ambiental.  
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ABSTRACT 

In light of contemporary environmental challenges and the need to educate critical citizens 

committed to sustainability, this research investigated the contribution of written textual 

genres in Portuguese Language teaching to the promotion of Environmental Education in 3rd-

year high school classes of the state education system in Anápolis-GO, Brazil. The study lies 

at the intersection between written language and Environmental Education, aiming to 

integrate knowledge through interdisciplinarity. A quali-quantitative approach was adopted, 

using participant observation, field diaries, and questionnaires administered to students and 

teachers to understand their perceptions and experiences related to the pedagogical use of 

genres such as opinion articles, comic strips, and editorial cartoons with environmental 

themes. The field diary, used throughout the process, enabled the recording of immediate 

impressions and subjective aspects of the pedagogical practice, allowing for a more 

qualitative and contextualized understanding. The analyzed data indicate that such practices 

foster the development of writing skills, stimulate critical reflection on socio-environmental 

issues, and contribute to changes in students’ behavior toward the environment. The study 

also highlights the potential of textual genres as tools for interdisciplinary work between 

Portuguese Language and Environmental Education, strengthening student protagonism and 

the development of ecological awareness. The integration of language and environmental 

themes through written production proves to be a relevant pedagogical strategy with a positive 

impact on student learning. Its expansion and systematic incorporation into the school 

curriculum are recommended, supported by contextualized didactic materials, active teaching 

methodologies, and ongoing teacher training committed to socio-environmental 

transformation. 

Keywords: Society, environment, Portuguese language teaching, environmental education. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A crise ambiental contemporânea configura-se como um grande desafio enfrentado 

pela humanidade, as visíveis mudanças climáticas, causadas pelo aumento dos lançamentos de 

gases no planeta, têm causado fenômenos como a elevação do nível do mar em muitos 

lugares, o derretimento de geleiras, e eventos extremos, como secas prolongadas em muitas 

localidades enquanto outras sofrem com inundações (Philippi Jr.; Pelicioni, 2005; Layrargues, 

2012; Guimarães, 2017; Ipcc, 2021). Diante disso, se evidencia que são necessárias ações 

educativas planejadas que promovam consciência crítica e atitudes mais sustentáveis nas 

pessoas (Layrargues, 2012; Jacobi et al., 2016; Guimarães, 2017). 

Nesse cenário, a educação formal na escola, surge como uma ferramenta essencial 

para ajudar a construir valores éticos e responsáveis. Enquanto espaço privilegiado de ensino 

e formação, deve propiciar a integração da Educação Ambiental na matriz curricular, não 

apenas como disciplina isolada, mas de forma transversal, conforme estabelece a Lei nº 

9.795/1999 (Brasil, 1999). Essa diretriz amplia o potencial da Educação Ambiental ao 

permitir seu diálogo com diferentes áreas do conhecimento, estimulando práticas pedagógicas 

interdisciplinares voltadas à sustentabilidade (Loureiro; Layrargues; Castro, 2020). 

Entre essas áreas, a Língua Portuguesa apresenta-se como uma via importante para o 

desenvolvimento de competências linguísticas articuladas à reflexão crítica. A linguagem é a 

base para o pensamento, a argumentação e a construção de sentidos sobre o mundo (Freire, 

1987). Quando associada à temática ambiental, a produção textual torna-se ferramenta 

didática eficaz para promover a análise, a sensibilização e o posicionamento ético dos 

estudantes diante dos desafios socioambientais (Lima, 2018; Arrrais; Bizerril, 2020; Ferreira; 

Barzano, 2021). 

A relevância dessa integração entre Educação Ambiental e Língua Portuguesa está 

justamente na centralidade da linguagem, fundamental para desenvolver o pensamento crítico, 

a reflexão, a argumentação e uma comunicação mais eficaz (Freire, 1970; Dias, 2014). Ao 

utilizar práticas de leitura, escrita e oralidade com foco ambiental, os estudantes têm não 

apenas o acesso a novos conhecimentos, mas são estimulados a refletir criticamente sobre a 

realidade socioambiental que vivenciam (Lima, 2018; Plantando Sementes, 2023). 

Nessa perspectiva, a linguagem aparece como uma prática social capaz de promover 

transformações, e de promover mudanças comportamentais importantes relacionadas ao meio 

ambiente (Freire, 1987). Em especial na Língua Portuguesa, amplia-se o potencial de 

conscientização ambiental e formação cidadã crítica e responsável, permitindo que os alunos 
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construam discursos éticos e ativos diante das questões socioambientais (Pedrini, 2011; 

Arrais; Bizerril, 2020; Oliveira; Silva, 2021). 

A produção textual, nesse contexto, representa um recurso pedagógico valioso, 

permitindo a articulação entre o aprendizado linguístico e a análise crítica de problemas 

ambientais. Estudos apontam que a utilização de gêneros textuais no ensino de temáticas 

ambientais possibilita o desenvolvimento de habilidades argumentativas e a sensibilização dos 

alunos sobre a relação entre o meio ambiente e os indivíduos (Dias, 2011; Alves, 2013; 

Ferreira; Barzano, 2020). 

Ao integrar Educação Ambiental e Língua Portuguesa, a interdisciplinaridade amplia 

as possibilidades de aprendizagem significativa, conectando conteúdos escolares às realidades 

vivenciadas pelos estudantes. Bacich e Moran (2018, p. 45) destacam que: "uma prática 

pedagógica ativa e interdisciplinar permite que os estudantes se tornem protagonistas no 

processo de aprendizado, conectando os conteúdos escolares às realidades sociais e 

ambientais que vivenciam". Metodologias ativas e o uso de recursos audiovisuais também são 

destacados por Almeida e Silva (2020) como meios para potencializar essa abordagem 

dinâmica e contextualizada. 

Como mediadora entre os conteúdos de Língua Portuguesa e os problemas ecológicos, 

a produção textual favorece abordagens contextualizadas, críticas e transformadoras, 

permitindo que os alunos reflitam sobre as realidades local e global, elaborem discursos mais 

conscientes e se engajem na construção de soluções sustentáveis para a comunidade e para o 

planeta (Bacich; Moran, 2018; Novas; Arata; Brito, 2021). A escrita, nesse processo, não é 

apenas instrumento de avaliação, mas de prática social e de construção de saberes que 

mobilizam novos conhecimentos, valores e atitudes (Dietzsch, 1989; Dorneles, 2012). 

Estudos mostram que o uso de gêneros textuais de temática ambiental, como artigos de 

opinião, charges, quadrinhos e relatos, contribuem significativamente para o protagonismo 

estudantil, fortalecendo competências argumentativas e de consciência ecológica (Alves, 

2013; Batista et al., 2019; Klein, 2019). Ao estimular a leitura crítica e a produção escrita 

sobre questões ambientais, os professores apoiam a formação integral de cidadãos mais 

conscientes e engajados (Uhmann; Follmann, 2019; Rossini; Cenci, 2020). 

Uma das formas de incorporar a Educação Ambiental ao currículo escolar é por meio 

das disciplinas já existentes, permitindo que os conteúdos ambientais sejam abordados de 

maneira contextualizada e significativa nessas disciplinas. Nesse sentido, a Língua Portuguesa 

destaca-se como um campo privilegiado para essa integração, por possibilitar o 
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desenvolvimento de competências linguísticas em articulação com a reflexão crítica sobre 

temas socioambientais (Brasil, 1999; Semil, 2021; Unesco, 2024). 

Desse modo, a importância da leitura e da escrita na formação crítica e consciente 

dos alunos em relação ao meio ambiente é destacada por Batista et al. (2019), ao afirmarem 

que 

a utilização de abordagens multidisciplinares na educação ambiental, 

envolvendo a leitura e a escrita, possibilita aos alunos uma 

compreensão mais aprofundada das questões ambientais, bem como 

estimula a reflexão crítica e o desenvolvimento de habilidades de 

argumentação e expressão (Batista et al., 2019, p. 195).  

A interação entre leitura, escrita e educação ambiental é considerada pelos autores 

como um poderoso veículo de formação integral dos alunos, capaz de capacitar os indivíduos 

a compreenderem e se posicionarem de maneira crítica e consciente frente aos desafios 

ambientais contemporâneos. Essa abordagem interdisciplinar oferece uma oportunidade única 

para os estudantes explorarem questões ambientais por meio da leitura e da escrita, 

permitindo-lhes desenvolver habilidades cognitivas, linguísticas e emocionais fundamentais. 

Portanto, compreende-se que ao combinar a leitura de textos relevantes sobre temas 

ambientais, como livros, artigos científicos e reportagens, com a prática da escrita reflexiva e 

argumentativa, os alunos são incentivados a refletir sobre suas percepções, ampliar seu 

conhecimento e expressar suas opiniões de forma fundamentada. Através desse processo, eles 

se tornam conscientes da complexidade dos problemas ambientais contemporâneos e são 

encorajados a buscar soluções criativas e sustentáveis. 

A utilização das práticas de escrita pelos docentes em atividades de Educação 

Ambiental tem se mostrado uma abordagem pedagógica promissora, que visa promover uma 

aprendizagem mais significativa e engajada por parte dos alunos. A escrita, nesse contexto, 

desempenha um papel essencial ao permitir que os estudantes expressem suas ideias, reflitam 

sobre as questões ambientais e desenvolvam habilidades críticas de análise e argumentação 

(Ferreira; Barzano, 2021). 

Além disso, a escrita também permite aos alunos explorar diferentes gêneros 

textuais, ampliando suas habilidades comunicativas e oferecendo espaço para a expressão 

individual. Dorneles (2012) explora a perspectiva dos professores no ensino da Língua 

Portuguesa, ressaltando a relevância da escrita como uma ferramenta pedagógica efetiva para 

a formação de uma consciência ambiental crítica e para a mudança de comportamento dos 

alunos. 
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Portanto, avaliar a percepção dos alunos em relação à efetividade das práticas de 

escrita na Educação Ambiental e sua influência na mudança de comportamento é uma 

abordagem teoricamente fundamentada que permite compreender a importância dessas 

práticas no contexto educacional. A pesquisa de Ferreira e Barzano (2021) discute a 

importância das práticas de escrita e das narrativas na Educação Ambiental, apontando sua 

influência no engajamento dos estudantes e na construção de uma consciência ambiental 

crítica.  

A Educação Ambiental é um campo interdisciplinar que busca promover a 

conscientização e a compreensão dos indivíduos sobre as questões ambientais, bem como 

fomentar a mudança de comportamento em prol da sustentabilidade. Baseada em conceitos e 

fundamentos sólidos, essa abordagem educacional engloba aspectos relacionados à 

conservação dos recursos naturais, à preservação da biodiversidade, à gestão sustentável dos 

ecossistemas e à promoção de práticas ambientalmente responsáveis (Rossini; Cenci, 2020).  

Todavia, quando se pensa nesse potencial de transformação da sociedade, nota-se, 

segundo Santos e Moraes (2020), que a escrita pode contribuir nesse processo. A relação entre 

práticas de escrita e educação ambiental tem sido objeto de estudo e reflexão. Segundo 

Ferreira e Barzano (2021), a utilização de tecnologias digitais no contexto das práticas de 

escrita pode ampliar as possibilidades de abordagem da educação ambiental, permitindo a 

criação de narrativas interativas e engajadoras. Por sua vez, Uhmann e Follmann (2019) 

destacam a importância da perspectiva do professor na educação ambiental, enfatizando que 

sua postura e práticas pedagógicas são fundamentais para estimular o interesse dos alunos e 

promover a conscientização ambiental.  

Klein (2019) propõe um projeto didático que conecta a língua portuguesa com a 

educação ambiental, explorando os bastidores do supermercado como tema central, por meio 

dessa abordagem, os alunos são convidados a investigar os impactos ambientais da produção 

e consumo de alimentos, utilizando a escrita como meio de registro e reflexão sobre as 

descobertas realizadas. O projeto proposto pela autora busca estimular o pensamento crítico 

dos estudantes, incentivando-os a analisar as relações entre linguagem, consumo e 

sustentabilidade. Dessa forma, a utilização das práticas de escrita como instrumento 

pedagógico na educação ambiental permite o desenvolvimento de habilidades comunicativas 

e reflexivas nos alunos, ao mesmo tempo em que promove a conscientização sobre a 

importância da preservação do meio ambiente. 
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Em suma, a incorporação da escrita nas práticas de Educação Ambiental oferece uma 

forma de empoderar os alunos, capacitando-os a expressar suas ideias, desenvolver 

habilidades de pesquisa e análise, e posicionar-se de forma crítica e consciente diante dos 

desafios ambientais contemporâneos (Ferreira; Barzano, 2021). Através dessa abordagem, 

busca-se não apenas transmitir conhecimento, mas também fomentar o engajamento ativo dos 

estudantes e estimular a formação de cidadãos conscientes e responsáveis em relação ao meio 

ambiente (Uhmann; Follmann, 2019). 

Parte-se da premissa de que a produção escrita constitui prática formativa 

significativa, capaz de integrar linguagem e meio ambiente em uma proposta pedagógica 

transformadora, analisando como essas práticas são mobilizadas pelos docentes e percebidas 

pelos alunos para a construção de uma educação efetivamente comprometida com a 

sustentabilidade. 

 

OBJETIVO GERAL 

Compreender como a prática de gêneros textuais escritos pode contribuir para a 

conscientização ambiental, o desenvolvimento de habilidades de escrita e a mudança de 

comportamento em relação às questões ambientais no contexto do ensino de Língua 

Portuguesa para turmas do Ensino Médio na rede estadual de ensino em Anápolis-GO. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Analisar a contribuição da prática de gêneros textuais escritos no ensino de Língua 

Portuguesa para a Educação Ambiental focando no Ensino Médio; 

2. Elaborar uma proposta didática interdisciplinar para o Ensino Médio que integre os 

gêneros textuais escritos ao desenvolvimento de competências linguísticas e à 

Educação ambiental; 

3. Evidenciar como o ensino de língua portuguesa, por meio da produção escrita 

realizada em contexto escolar, pode ser um recurso pedagógico utilizado na Educação 

Ambiental. 

METODOLOGIA GERAL 

A pesquisa foi conduzida no Colégio Estadual Rotary Donana, localizado na Avenida 

Dona Elvira s/n, Qd 26, Lt 09 A15 – Vila Santa Maria de Nazareth, CEP 75084-150, em 

Anápolis - GO. No ensino médio, foram incluídas as turmas 3ºA (27 alunos) e 3ºB (26 

alunos), ambas do período matutino. No período vespertino, a escola oferece ensino 

fundamental II. Ao todo, a instituição conta com 09 salas de aula, sendo três destinadas às 1ª 

séries, duas ao 2º ano e quatro ao 3º ano, no turno da manhã; à tarde, no Ensino Fundamental 

II, funcionam dois 6º anos, dois 7º anos, dois 8º anos e dois 9º anos, totalizando 538 alunos. A 
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escola dispõe de biblioteca, laboratório móvel com chromebooks para atividades e pesquisas 

online, e um auditório onde são realizadas palestras e apresentações culturais. 

A Escola Estadual Rotary Donana procura se inserir no contexto da Educação 

Ambiental, demonstrando potencial para incentivar práticas educativas voltadas à 

conscientização ecológica. O currículo da escola, aliado a projetos e ações específicas 

presentes nessa escola contribuem para sensibilizar os estudantes sobre a preservação do meio 

ambiente, estimulando a reflexão crítica sobre o impacto de suas ações cotidianas. Durante o 

processo, observou-se a possibilidade de envolver a comunidade escolar em atividades 

práticas como plantio de árvores, simpósios temáticos e ações que promovam a gestão 

ambiental, uma formação ampla, mais participativa e sustentável. 

A pesquisa foi de natureza qualiquantitativa, com abordagem exploratória e descritiva. 

Conforme Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa exploratória permite maior familiaridade 

com o problema estudado, enquanto a abordagem descritiva visa observar, registrar, analisar e 

correlacionar fatos ou fenômenos, sem interferência do pesquisador. A perspectiva qualitativa 

foi adotada com base em Minayo (2001), ao buscar compreender os sentidos atribuídos pelos 

sujeitos às experiências vividas, valorizando suas percepções e contextos. A coleta de dados 

foi realizada diretamente nas salas de aula, com o consentimento prévio da direção escolar e 

dos participantes. 

Três instrumentos foram utilizados: questionários estruturados (com questões fechadas 

e abertas), antes e depois das intervenções, observação participante e diário de campo. Os 

questionários foram aplicados de forma autoexplicativa, com o acompanhamento da 

pesquisadora e apoio dos professores, todos os participantes que concordaram em participar 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e, no caso dos menores de 

idade, foi utilizado também o Termo de Assentimento, enviado previamente aos responsáveis, 

a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética, conforme as diretrizes legais vigentes. 

A opção pelos questionários justificou-se pela eficácia desse instrumento na coleta de 

informações objetivas e subjetivas (Gil, 2019), especialmente em estudos que investigam 

práticas pedagógicas, as perguntas fechadas com múltipla escolha, respostas dicotômicas e 

escala de Likert, permitiram análises quantitativas, enquanto as perguntas abertas 

possibilitaram o aprofundamento qualitativo, trazendo à tona nuances das experiências vividas 

pelos participantes. A observação participante foi sistematizada em diário de campo, conforme 
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orientações de Minayo (2001), sendo essencial para o registro de impressões imediatas, 

comportamentos e interações não captadas pelos questionários. 

Participaram da pesquisa 50 indivíduos, sendo 46 alunos do 3º ano e 4 professores, 

esta amostra foi definida de forma intencional, considerando o contexto da intervenção e a 

disponibilidade dos sujeitos. Os dados dos questionários foram organizados em planilhas 

eletrônicas e submetidos a análises descritivas e comparativas, com base na análise da 

frequência das respostas. Foram realizadas comparações individualizadas entre os alunos, 

entre grupos de alunos e entre as turmas participantes, com o objetivo de identificar variações 

nas percepções e nos conhecimentos sobre as práticas de escrita e a temática ambiental. 

As respostas abertas foram analisadas com base em Análise de Conteúdo (Minayo, 

2001), visando identificar categorias emergentes, padrões e significados atribuídos pelos 

participantes às práticas pedagógicas. A triangulação dos dados, questionários, observações e 

diário de campo, asseguraram maior confiabilidade aos achados e contribuiu para uma 

compreensão mais abrangente da realidade estudada. 

ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

A dissertação está organizada em três capítulos, além da introdução, conclusão e os 

elementos pré e pós-textuais exigidos pelas normas acadêmicas, cada parte foi 

cuidadosamente elaborada para garantir o encadeamento lógico da pesquisa e a articulação 

entre teoria, metodologia e análise dos dados, com o objetivo de investigar a contribuição da 

prática de gêneros textuais escritos no ensino de Língua Portuguesa para a promoção da 

Educação Ambiental no Ensino Médio. 

Na introdução geral se apresenta a delimitação do tema, contextualizando os desafios 

ambientais contemporâneos e a necessidade de uma educação que promova a formação cidadã 

crítica e sustentável. Nessa seção, são explicitadas também a importância do estudo, a 

definição do problema de pesquisa, os objetivos, geral e específicos, bem como a relevância 

do tema para o campo educacional. Destaca-se a proposta de articulação entre linguagem e 

consciência ecológica por meio da produção escrita, em consonância com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e os pressupostos legais da Educação Ambiental. 

O capítulo 1 é dedicado à fundamentação teórica e apresenta três eixos principais: os 

fundamentos da Educação Ambiental, os gêneros textuais escritos e as possibilidades de 

integração entre Língua Portuguesa e questões socioambientais. A abordagem da Educação 
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Ambiental parte da perspectiva crítica, com base em autores como Gadotti (2000), Freire 

(1987) e Reigota (1999), enfatizando a formação de sujeitos autônomos e transformadores. 

Quanto aos gêneros textuais, são discutidas as contribuições de Marcuschi (2008), Rojo 

(2009) e Dolz e Schneuwly (2004), evidenciando sua relevância como prática social situada e 

como ferramenta para o desenvolvimento da linguagem e do pensamento crítico. A proposta 

de interdisciplinaridade é sustentada em autores como Beane (1997) e Fazenda (1994), 

defendendo a integração de saberes como estratégia para uma aprendizagem significativa. 

No capítulo 2 aborda a contribuição das práticas de gêneros textuais escritos no ensino 

de Língua Portuguesa para a Educação Ambiental no Ensino Médio, baseando-se em um 

artigo de revisão narrativa da literatura. Destaca-se no texto que o uso interdisciplinar de 

gêneros como artigos de opinião, histórias em quadrinhos, charges, folders e reportagens 

favorecem o desenvolvimento de competências argumentativas, reflexivas e socioambientais 

dos estudantes.  

A escrita é vista como ferramenta pedagógica essencial para a formação crítica e 

cidadã, permitindo aos alunos refletir, argumentar e agir frente aos problemas ambientais. O 

estudo culmina com a proposição de uma sequência didática interdisciplinar estruturada em 

sete etapas, que articulam linguagem, sustentabilidade e conscientização ambiental, 

oferecendo subsídios para a prática docente na rede pública. 

O Capítulo 3 apresenta uma análise minuciosa dos dados, discutidos com base na 

literatura especializada e em autores de referência, os resultados são organizados a partir das 

respostas aos questionários aplicados a estudantes e professores, bem como das observações 

realizadas durante as aulas e dos registros do diário de campo.  

A análise revela que a prática dos gêneros textuais, como artigos de opinião, charges e 

histórias em quadrinhos com temática ambiental, contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades de escrita, a reflexão crítica sobre as questões socioambientais e a mobilização 

dos alunos em relação à sustentabilidade. A discussão é embasada nos referenciais teóricos 

apresentados no capítulo anterior, evidenciando a coerência entre os dados empíricos e os 

fundamentos pedagógicos que sustentam a proposta da pesquisa. 

As considerações finais retomam os principais apontamentos e achados do estudo e 

reafirmam a importância da integração entre linguagem e Educação Ambiental no contexto 

escolar, a pesquisa demonstrou que os gêneros textuais escritos, quando trabalhados com 
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intencionalidade pedagógica e articulação interdisciplinar, podem promover aprendizagens 

significativas, formação crítica e engajamento socioambiental. 

Por fim, indicam-se possibilidades de futuras investigações que ampliem o diálogo 

entre linguagem, educação e meio ambiente na escola pública brasileira. Apresentam-se 

também encaminhamentos para a prática docente, sugestões de atividades, produção de 

materiais didáticos contextualizados e a necessidade de formação continuada de professores. 

Além disso, registram-se fragilidades que demandam novos estudos e políticas públicas 

capazes de apoiar o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa.  
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AJUDANDO A ESCREVER UM FUTURO MAIS VERDE: A RELEVÂNCIA DOS 

GÊNEROS TEXTUAIS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Helping to write a greener future: the relevance of textual genres for environmental education 

Elaine Cristina da Silva 
1
 

Vinculação institucional principal – Anápolis/GO 

elainebaby123@gmail.com 

 http://lattes.cnpq.br/2891139009141624 

 

Dr. Francisco Leonardo Tejerina-Garro 
2
 

Universidade Evangélica de Goiás – Anápolis/GO 

franciscoltg@hotmail.com 

 http://lattes.cnpq.br/6719234350740061 

 

RESUMO: A integração de gêneros textuais escritos com a temática ambiental surge como 

uma promissora alternativa para promover a aprendizagem significativa e a conscientização 

socioambiental dos alunos no ensino Médio. Este estudo se embasa numa revisão 

sistemática da literatura, investigando a contribuição da prática de gêneros textuais escritos 

no ensino de Língua Portuguesa para a Educação Ambiental. A revisão abrange o período de 

2014 a 2024 e inclui literatura que aborda a produção textual utilizada em sala de aula com 

os alunos (artigos de opinião, histórias em quadrinhos com temáticas ambientais e charges). 

A análise da literatura avaliada revelou que a integração de gêneros textuais escritos com a 

temática ambiental contribui para o desenvolvimento de habilidades de escrita, a 

conscientização ambiental, a mudança de comportamento, a aprendizagem interdisciplinar 

dos alunos, e para a formação continuada dos professores, além do desenvolvimento de 

materiais didáticos adequados e da integração da Educação Ambiental com o ensino de 

Língua Portuguesa. 

Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa. Ensino Médio. Prática de Gêneros Textuais 

Escritos. 

ABSTRACT: The integration of written textual genres with environmental themes appears 

as a promising alternative to promote meaningful learning and socio -environmental 

awareness among students in high school. This study is based on a systematic review of the 

literature, investigating the contribution of the practice of writte n textual genres in the 

teaching of Portuguese Language for Environmental Education. The review covers the 

period from 2014 to 2024 and includes literature that addresses the textual production used 

in the classroom with students (opinion articles, comics with environmental themes and 

cartoons). The analysis of the evaluated literature revealed that the integration of written 

textual genres with environmental themes contributes to the development of writing skills, 

environmental awareness, behavior change, interdisciplinary learning of students, and to the 

continued training of teachers, in addition the development of appropriate teaching 

                                                 

* Editora Responsável: Suellem Aparecida Urnauer. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2628458988920263. 
1
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materials and the integration of Environmental Education with Portuguese language 

teaching. 

Keywords: Teaching Portuguese Language. High School. Practice of Written Textual 

Genres. 

INTRODUÇÃO 

Os professores continuamente buscam melhorar suas práticas pedagógicas 

procurando inserir elementos inovadores e aliados às novas tendências educacionais, 

inclusive no ensino de Língua Portuguesa, sobretudo se o objetivo é integrar outros 

temas de relevância, como por exemplo a Educação Ambiental (EA). Esta última 

deve ser um processo de conscientização e transformação social, que leve em 

consideração a relação entre o ser humano e a natureza (Gadotti, 2000; Teixeira, 

2001; Guimarães, 2004; Veiga, Amorim & Blanco, 2005; Freire , 2014). 

Nesse contexto, a integração de gêneros textuais escritos com a temática 

ambiental surge como uma alternativa promissora para promover a aprendizagem 

significativa e a conscientização socioambiental dos alunos. Freire (1996), afirma 

que a educação não transforma o mundo, mas educa para transformá-lo. Por sua vez, 

Hoffmann (2004) destaca que a linguagem é um instrumento fundamental no 

processo educativo. Nesse processo, Bakhtin (1992) aponta que o professor ao 

trabalhar com diferentes gêneros textuais, possibilita que os alunos tenham a 

oportunidade de se expressar, construir significados e interagir com o mundo de 

forma mais significativa. 

A busca por práticas pedagógicas que promovam a aprendizagem 

significativa e a formação de cidadãos conscientes e críticos é um desafio constante 

na educação contemporânea. Nesse contexto, a EA emerge como uma área relevante, 

demandando abordagens inovadoras que conectem os conhecimentos escolares à 

realidade social e ambiental, como sugerem Freire (1996) e Gadotti (2000).  

No Brasil existem muitas discussões e ações que visam enfrentar os desafios 

socioambientais como a poluição, o desmatamento, o descarte e correto manejo do 

lixo e a manejo inadequado dos recursos hídricos. A escola, como espaço 

reconhecido de formação, tenta promover um ensino voltado para as questões 

ambientais e na conscientização dos alunos sobre a importância da preservação 

ambiental, assumindo um papel transformador fundamental (Tozoni-Reis E Campos, 

2014). 

Nesse contexto, a escola assume um papel crucial na formação de pessoas 
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mais conscientes e engajadas. Como aponta Silva (2018), é por meio da educação que 

podemos transformar valores e comportamentos, fomentando uma nova relação entre 

os seres humanos e o meio ambiente. 

A integração da EA no ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio tem 

ganhado destaque devido à necessidade de formar cidadãos conscientes e críticos em 

relação às questões ambientais. De acordo com Guimarães (2004), a EA desempenha 

um papel central na construção de uma postura crítica e reflexiva dos estudantes em 

relação ao meio ambiente, e sua abordagem interdisciplinar amplia as possibilidades 

de aprendizagem. Nesse contexto, gêneros textuais como artigos de opinião, histórias 

em quadrinhos e charges têm se mostrado eficazes para articular a linguagem escrita 

com temas ambientais. 

O Artigo de Opinião é um gênero argumentativo que estimula os alunos a 

refletirem criticamente e posicionarem-se de maneira fundamentada sobre temas 

relevantes. Ao tratar de questões ambientais, esse gênero permite que os estudantes 

expressem suas ideias e propostas de solução para problemas como o desmatamento, 

as mudanças climáticas e a poluição, promovendo o exercício da cidadania e o 

desenvolvimento de habilidades de argumentação (Rojo, 2009). 

As Histórias em Quadrinhos (HQs), por sua vez, combinam texto e imagem, 

facilitando a compreensão de temas complexos, como os processos ecológicos e os 

impactos das ações humanas no meio ambiente. Segundo Ramos (2012), esse gênero 

textual é altamente atrativo para jovens e permite uma abordagem interdisciplinar, 

conectando conteúdos de ciências, geografia e história, enquanto desenvolve 

competências linguísticas e visuais. Ramos (2012) também indica que no contexto da 

Educação Ambiental, as HQs podem ser utilizadas para ilustrar cenários fictícios ou 

reais, engajando os alunos em discussões sobre sustentabilidade e ações práticas para 

preservação do meio ambiente. 

As Charges, gênero textual comumente usados para representar de forma 

crítica e humorística situações sociais ou políticas, são igualmente eficazes na 

Educação Ambiental. Conforme Reigota (2014), elas têm o potencial de provocar 

reflexões profundas sobre temas ambientais, ao utilizar ironia e metáforas visuais 

para criticar comportamentos e práticas prejudiciais ao meio ambiente. Ao interpretar 

e criar charges, os alunos são incentivados a analisar as relações de poder e os 

impactos das ações humanas no planeta, desenvolvendo um olhar crítico e criativo.  
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Dessa forma, esses gêneros textuais articulam habilidades de leitura, escrita e 

interpretação com a sensibilização ambiental, proporcionando aos alunos ferramentas 

para compreenderem e atuarem de forma mais consciente nas questões 

socioambientais contemporâneas (Borges e Benetti, 2015). 

Tuzzin e Hempe (2012), demonstram que essa prática contribui para o 

desenvolvimento de habilidades de escrita dos alunos, aprimorando sua capacidade 

de leitura, análise textual, produção de diferentes gêneros textuais e argumentação 

crítica. Com isso, percebe-se que a integração da prática de gêneros textuais escritos 

com temas de EA no Ensino Médio se destaca como uma abordagem pedagógica 

inovadora e promissora, com potencial para promover a aprendizagem significativa, a 

conscientização socioambiental e a formação de indivíduos mais comprometidos com 

a construção de um futuro mais verde e sustentável.  

O trabalho com gêneros textuais focados na educação ambiental emerge 

como um instrumento fundamental para a conscientização e mudança de mentalidade 

dos alunos, auxiliando na reversão da degradação ambiental causada por práticas 

insustentáveis. Conforme Bauman (2008), o consumismo exacerbado e a exploração 

desenfreada dos recursos naturais, características da sociedade contempor ânea, são 

motores dos desequilíbrios ecológicos.  

Nesse contexto, a escola assume um papel crucial na formação de pessoas 

mais conscientes e engajadas. Como apontam Schumacher, Rocha e Martinez (2014), 

é por meio da educação que podemos transformar valores e comportamentos, 

fomentando uma nova relação entre os seres humanos e o meio ambiente.  

A Lei nº 9.795/1999 reconhece a Educação Ambiental como um processo que 

envolve tanto o indivíduo quanto a coletividade. Nesse sentido, o artigo 1º da lei 

indica que: 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 

para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

(Brasil, 1999, p. 1) 

Segundo Jacobi (2003), a EA deve ultrapassar uma visão fragmentada e 

adotar uma abordagem mais abrangente, que integre o ser humano, a natureza e o 

universo. A crescente escassez dos recursos naturais, resultado em grande parte da 

ação humana, exige uma reavaliação urgente de nossas relações com o meio 
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ambiente. Concordando com Sorrentino (1998), os educadores enfrentam o desafio 

de cultivar valores como respeito, responsabilidade e solidariedade, ao mesmo tempo 

em que incentivam uma visão crítica e interdisciplinar das questões socioambientais. 

Nesse sentido Munhoz (1991, p. 63) indica que:  

A educação ambiental deve ser tratada de forma 

interdisciplinar, integrando o tema nos currículos de língua 

portuguesa, matemática, ciências naturais, história, geografia, 

literatura, ciências sociais, políticas e econômicas – contínua e 

permanente, através de atividades dentro e fora da escola e em 

todos os níveis de ensino, e abrangente, buscando envolver os 

diversos segmentos sociais na solução dos problemas 

ambientais da comunidade. 

Diante desse cenário, este estudo objetiva analisar a contribuição da prática 

de gêneros textuais escritos no ensino de Língua Portuguesa para a Educação 

Ambiental focando no Ensino Médio. A pesquisa busca responder à seguinte questão: 

como a produção de textos (artigos de opinião, histórias em quadrinhos e charges) 

com temáticas ambientais, pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades de 

escrita, a conscientização ambiental e a aprendizagem interdisciplinar dos alunos?  

 

METODOLOGIA 

 

A busca da literatura foi realizada utilizando a metodologia de revisão 

sistemática seguindo as etapas descritas por Okoli et al. (2019): 

 

DEFINIÇÃO DA QUESTÃO DE PESQUISA 

A questão de pesquisa norteadora do estudo é: Como a produção de gêneros 

textuais (artigos de opinião, histórias em quadrinhos e charges) com temáticas 

ambientais pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades de escrita, a 

conscientização ambiental e a aprendizagem interdisciplinar dos alunos? 

 

SELEÇÃO DE BASES DE DADOS 

O Google Acadêmico foi utilizado como buscador da literatura científica 

devido à sua ampla cobertura de publicações científicas como artigos, teses e livros 

(Borges & Benetti, 2015). Esta ferramenta é de acesso gratuito com uma interface 

intuitiva que facilita a identificação de estudos que atendam aos critérios de inclusão 
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utilizados (Silva, 2016; Santos, 2018). 

Foram utilizadas as seguintes palavras-chave para a busca: "Gêneros 

Textuais Escritos", "Educação Ambiental", "Produção Textual e Meio Ambiente", 

"Língua Portuguesa no Ensino Médio", "Histórias em Quadrinhos com Temáticas 

Ambientais", "Charges e Conscientização Ambiental", e "Aprendizagem 

Interdisciplinar e Educação Ambiental". O período considerado foi de 2014 a 2024. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Inclusão: 

 Estudos publicados entre 2014 e 2024; 

 Pesquisas com abordagem qualitativa ou quantitativa que investiguem o uso 

de gêneros textuais no Ensino Médio, com ênfase em Educação Ambiental; 

 Estudos qualitativos ou quantitativos que utilizem metodologias claras e bem 

descritas, relacionadas à aplicação pedagógica de gêneros textuais no Ensino 

Médio; 

 Trabalhos publicados considerando o foco na realidade educacional 

brasileira; 

 Pesquisas e estudos que explorem práticas pedagógicas em ambientes 

escolares, especialmente no Ensino Médio, com foco no desenvolvimento de 

habilidades de escrita, leitura e interpretação, associadas à conscientização 

ambiental; 

 Artigos científicos, dissertações, teses e capítulos de livros que apresentem 

resultados empíricos ou discussões teóricas relacionadas ao tema;  

 Estudos que demonstrem a integração de conhecimentos de Língua 

Portuguesa com temas ambientais, promovendo interdisciplinaridade.  

 

Critérios de exclusão: 

 Estudos publicados fora do período delimitado (2014–2024); 

 Resumos de eventos e anais de congressos;  

 Cartas ao editor; 

 Publicações que não tratem diretamente da relação entre gêneros textuais, 

práticas pedagógicas e Educação Ambiental;  

 Estudos que não utilizem abordagens metodológicas claras ou que não 

forneçam dados suficientes para análise (ex.: estudos exploratórios);  

 Editoriais, por não apresentarem resultados ou discussões completas.  

 

COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma revisão sistemática da 

literatura, fundamental para identificar lacunas e consolidar o conhecimento na área 

(Tranfield; Denyer; Smart, 2003). A literatura selecionada foi organizada em 

categorias temáticas: Estudo/Ano; Metodologia; Foco; Resultados e Conclusões, o 
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que possibilitou identificar padrões, tendências e lacunas na literatura sobre o uso de 

gêneros textuais na educação ambiental (Silva, 2016; Santos, 2018). A análise crítica 

das metodologias e resultados fortalece a base teórica, além de oferecer novos 

caminhos para práticas pedagógicas inovadoras, neste caso no ensino médio (Mello E 

Araújo, 2018). 

Inicialmente, a busca ampla sem aspas retornou aproximadamente 16.000 

registros, após aplicar filtros de período (2014–2024), idioma e contexto brasileiro, 

incluir termos entre aspas e remover duplicatas/fora do escopo, restaram 722. 

Procedeu-se à triagem por título separou-se 108 e à elegibilidade por resumo/texto 

76, depois numa leitura flutuante de texto separou-se 52, aprofundando a leitura para 

separação escolheu-se 16 estudos incluídos na síntese final. Esse processo assegurou 

a inclusão apenas de trabalhos com metodologia claramente descrita e aderência 

direta ao tema, reforçando a robustez da revisão sistemática.  

Esse processo metodológico, ao garantir rigor na seleção e análise dos 

estudos, possibilitou identificar não apenas as contribuições, mas também lacunas 

significativas na literatura, fornecendo base sólida para a interpretação dos 

resultados. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Os estudos selecionados concentram-se sobretudo no período entre 2014–2024, 

com predominância de metodologias qualitativas, especialmente estudos de caso e análises 

documentais. Observa-se ainda que os gêneros mais recorrentes foram artigos de opinião e 

histórias em quadrinhos, enquanto charges apareceram em menor número, mas com grande 

potencial crítico. Após a busca, análise e seleção na base de dados, foram escolhidos 16 

estudos que atenderam aos critérios de inclusão da revisão, relacionados à utilização de 

gêneros textuais escritos em atividades de Educação Ambiental no Ensino Médio.  Essa 

caracterização inicial permite compreender melhor o cenário da produção científica antes da 

apresentação dos resultados. 

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos resultados, destacando as estratégias 

pedagógicas adotadas e os impactos na aprendizagem dos alunos. Também permite 

visualizar lacunas na literatura, como a escassez de estudos que investiguem de forma mais 

aprofundada o impacto dessas práticas na formação crítica dos estudantes  (Santos, 2019). 

 
QUADRO 1 – SÍNTESE DE ESTUDOS REALIZADOS NO BRASIL ENTRE 2014-2024 SOBRE 

GÊNEROS TEXTUAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA, 

2024. 
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Estudo Ano Metodologia Foco Resultados Conclusões 

ALVES 

(2014) 

Abordagem 

interdisciplinar, 

integrando o 

ensino de língua 

portuguesa com a 

educação 

ambiental por 

meio de gêneros 

textuais, com 

análise de textos e 

produção escrita 

em sala de aula. 

Aplicação de 

gêneros textuais 

para abordar temas 

ambientais em aulas 

de língua 

portuguesa, 

mostrando como 

esses gêneros 

podem ser usados 

para conscientizar 

os alunos sobre a 

sustentabilidade e o 

meio ambiente. 

O uso de gêneros 

textuais como 

reportagens, cartas e 

artigos de opinião 

pode favorecer o 

desenvolvimento de 

competências 

linguísticas ao 

mesmo tempo em que 

promove a 

sensibilização dos 

alunos sobre as 

questões ambientais. 

A educação ambiental 

pode ser efetivamente 

integrada às aulas de 

língua portuguesa por 

meio do uso de 

gêneros textuais, 

contribuindo para a 

formação de cidadãos 

críticos e engajados. 

Ela defende a 

importância da 

abordagem 

interdisciplinar como 

forma de potencializar 

o ensino e a 

aprendizagem em 

ambas as áreas. 

BORGES & 

BENETTI 

(2015) 

Abordagem 

qualitativa com 

oficinas de leitura 

e produção de 

textos. 

Gêneros textuais 

para educação 

ambiental. 

Gêneros textuais 

como artigos de 

opinião e cartas 

contribuíram para o 

desenvolvimento da 

escrita e 

conscientização dos 

alunos sobre questões 

ambientais. 

A prática de gêneros 

textuais com temas 

ambientais aumenta a 

reflexão crítica dos 

alunos sobre 

sustentabilidade. 

SILVA 

(2016) 

Análise de 

pesquisas 

acadêmicas e 

relatórios sobre 

educação 

ambiental no 

Ensino Médio. 

Ensino de gêneros 

textuais no contexto 

da educação 

ambiental. 

A produção de textos 

com temáticas 

ambientais melhora 

as habilidades de 

escrita dos alunos e 

estimula a 

consciência crítica. 

Gêneros textuais são 

eficazes para 

desenvolver tanto a 

escrita quanto a 

conscientização 

ambiental nos 

estudantes do Ensino 

Médio. 

SILVA 

(2016) 

Abordagem 

qualitativa, 

análise de 

pesquisas 

acadêmicas e 

relatórios sobre 

educação 

ambiental. 

O ensino de 

gêneros textuais no 

contexto da 

educação ambiental 

no Ensino Médio. 

Estudos mostraram 

que os alunos que 

produzem textos com 

temas ambientais 

demonstram maior 

engajamento e 

consciência crítica. 

Gêneros textuais são 

ferramentas eficazes 

para desenvolver a 

conscientização 

ambiental no Ensino 

Médio. 

DE MOURA 

CARVALHO 

(2017) 

Abordagem 

qualitativa, com 

revisão teórica e 

análise crítica de 

práticas 

pedagógicas 

inovadoras. 

Formação do 

"sujeito ecológico" 

por meio da 

educação 

ambiental. 

A educação ambiental 

crítica, fundamentada 

no diálogo e na 

participação ativa, é 

essencial para 

desenvolver uma 

postura ecológica nos 

alunos. 

A prática de educação 

ambiental deve ser 

crítica e participativa 

para formar cidadãos 

conscientes e 

engajados na proteção 

ambiental. 

GUERRA & 

ORSI 

(2017) 

Revisão teórica e 

análise 

documental sobre 

a 

interdisciplinarida

de entre educação 

ambiental e 

gêneros textuais. 

Educação ambiental 

e 

interdisciplinaridad

e com o uso de 

gêneros textuais. 

A 

interdisciplinaridade 

entre educação 

ambiental e gêneros 

textuais promove o 

desenvolvimento de 

habilidades 

discursivas e a 

A educação ambiental 

deve ser inserida em 

práticas 

interdisciplinares que 

integrem os conteúdos 

de Língua Portuguesa 

e questões ambientais. 
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consciência 

ambiental nos alunos. 

DE MOURA 

CARVALHO 

(2017) 

Abordagem 

qualitativa e 

crítica, baseada 

em revisão teórica 

e exemplos de 

práticas 

pedagógicas 

inovadoras, para 

analisar a 

formação do 

sujeito ecológico. 

Aborda a formação 

do "sujeito 

ecológico", 

explorando como a 

educação ambiental 

pode desenvolver a 

consciência crítica e 

a ação sustentável 

nos alunos. 

Uma educação 

ambiental crítica e 

reflexiva, baseada no 

diálogo e na 

participação ativa, é 

fundamental para 

desenvolver uma 

postura ecológica nos 

estudantes. 

A educação ambiental 

crítica pode formar 

cidadãos conscientes e 

responsáveis, 

sugerindo que a 

ruptura com modelos 

tradicionais favorece 

uma postura 

sustentável e coletiva. 

SOUZA & 

LAVOR 

(2018) 

Estudo de caso 

com oficinas de 

criação de HQs. 

Utilização de HQs 

para abordar 

questões ambientais 

em sala de aula. 

As HQs permitiram 

que os alunos 

explorassem a relação 

entre sociedade e 

natureza, 

promovendo maior 

conscientização sobre 

os impactos 

ambientais. 

A prática de criar HQs 

possibilitou uma 

aprendizagem 

significativa e 

colaborativa, 

integrando teoria e 

prática no ensino de 

educação ambiental. 

LIMA 

(2018) 

Abordagem quali-

quantitativa com 

análise de livros 

didáticos de 

Língua 

Portuguesa. 

Temática ambiental 

em livros didáticos 

de português dos 

anos finais do 

Ensino 

Fundamental. 

Os livros didáticos 

analisados abordam 

questões ambientais, 

mas de forma 

superficial e sem 

promover uma 

discussão crítica 

profunda sobre os 

problemas 

ambientais. 

Há uma necessidade 

de ampliar a 

abordagem ambiental 

nos livros didáticos de 

português para que a 

educação ambiental 

seja mais efetiva no 

ensino de Língua 

Portuguesa. 

MELLO & 

ARAÚJO 

(2018) 

Estudo de caso, 

com análise de 

gêneros textuais 

aplicados em sala 

de aula. 

Conscientização 

ambiental por meio 

de gêneros textuais. 

O uso de gêneros 

como reportagens, 

artigos e histórias em 

quadrinhos promoveu 

maior envolvimento 

dos alunos e 

despertou uma 

reflexão mais crítica 

sobre questões 

ambientais. 

A utilização de 

gêneros textuais em 

atividades de 

educação ambiental 

pode ser uma 

estratégia eficaz para a 

construção de 

consciência crítica e 

desenvolvimento de 

habilidades 

linguísticas nos 

alunos. 

SANTOS 

(2018) 

Abordagem 

qualitativa com 

análise de práticas 

pedagógicas e 

observação em 

sala de aula. 

Utilização de 

gêneros textuais 

para 

conscientização 

ambiental no 

Ensino Médio. 

A escrita de gêneros 

textuais sobre temas 

ambientais contribuiu 

para o 

desenvolvimento de 

habilidades críticas e 

argumentativas nos 

alunos. 

A prática de escrita 

com temas ambientais 

deve ser incorporada 

ao currículo escolar 

para engajar os alunos 

em questões 

socioambientais. 

LISBÔA, 

JUNQUEIRA 

& DEL PINO 

(2019) 

Análise de HQs 

como recurso 

pedagógico em 

temas ambientais. 

Uso de HQs em 

contextos escolares 

para promover a 

conscientização 

ambiental. 

A utilização de 

histórias em 

quadrinhos facilitou a 

compreensão dos 

alunos sobre questões 

complexas, como a 

preservação 

O uso de HQs no 

ensino de educação 

ambiental pode 

melhorar a retenção de 

conhecimento e 

promover uma 

aprendizagem mais 
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ambiental. engajante. 

NUNES, 

SILVA & 

MOURA 

(2019) 

Análise 

documental de 

livros didáticos 

com enfoque em 

HQs. 

A abordagem de 

questões ambientais 

por meio de HQs 

em materiais 

didáticos. 

As HQs serviram 

como ferramenta 

didática eficaz para 

sensibilizar os alunos 

sobre problemas 

ambientais. 

Histórias em 

quadrinhos em livros 

didáticos podem ser 

um meio poderoso de 

integrar educação 

ambiental ao currículo 

de Língua Portuguesa. 

SANTOS 

(2019) 

Estudo de 

letramento 

ambiental com 

uso de HQs em 

turmas do Ensino 

Fundamental. 

Letramento 

ambiental por meio 

de produções 

visuais e textuais. 

Os alunos 

desenvolveram uma 

compreensão mais 

crítica sobre o meio 

ambiente, associando 

os conteúdos com 

temas cotidianos. 

O uso de HQs para o 

letramento ambiental 

foi eficaz para o 

desenvolvimento de 

uma postura crítica e 

ativa em relação ao 

meio ambiente. 

SAJEBTT, 

UFAC 

(2020) 

Aplicação de HQs 

criadas por alunos 

para discutir 

impactos 

ambientais. 

Discussão de temas 

como aquecimento 

global e desastres 

ambientais. 

O uso de HQs 

despertou o interesse 

dos alunos, 

fomentando o debate 

e o engajamento nas 

questões ambientais. 

As HQs são uma 

estratégia eficaz para 

promover discussões 

críticas sobre o meio 

ambiente, permitindo 

que os alunos 

proponham soluções 

criativas para 

problemas ambientais. 

VERGUEIRO 

(2020) 

Estudo 

exploratório com 

uso de HQs em 

aulas de educação 

ambiental. 

O uso de HQs para 

sensibilizar os 

alunos sobre a crise 

ambiental. 

A produção de HQs 

pelos alunos permitiu 

uma abordagem mais 

lúdica e criativa para 

discutir questões 

ambientais. 

HQs são uma 

ferramenta valiosa 

para promover o 

aprendizado e o 

debate sobre a crise 

ambiental em sala de 

aula. 

 

A apresentação do Quadro 1 permite visualizar como diferentes pesquisas 

articularam os gêneros textuais com a Educação Ambiental, evidenciando estratégias 

recorrentes e variações metodológicas. Já o Quadro 2 organiza comparativamente as 

potencialidades e limitações de cada gênero textual, favorecendo a análise crític a das 

escolhas pedagógicas relatadas nos estudos.  

Essa análise sugere que o uso de artigos de opinião, histórias em quadrinhos 

e charges com temáticas ambientais contribui significativamente para o 

desenvolvimento de habilidades argumentativas e reflexivas  nos alunos (Borges & 

Benetti, 2015; Souza & Lavor, 2018). 

QUADRO 2 – COMPARAÇÃO DE HABILIDADES, NÍVEL DE ENGAJAMENTO, 

POTENCIALIDADES, CONTRIBUIÇÕES E LIMITAÇÕES POR GÊNERO TEXTUAL 

UTILIZADOS NO ENSINO MÉDIO BRASILEIRO PARA A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL, 2024. 

Gênero 

textual 

Habilidades 

desenvolvidas 

Nível de 

engajamento 

dos alunos 

Potencialidades 

para a Educação 

Ambiental 

Contribuição 

para a Educação 

Ambiental 

Desafios e 

limitações 

Artigo de 

opinião 

Argumentação, 

pesquisa, 

coesão textual, 

Moderado a 

alto 

(depende do 

Desenvolve a 

capacidade de 

argumentação, 

Estimula o 

pensamento 

crítico, 

Dificuldade 

em encontrar 

dados e 
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clareza, 

objetividade 

interesse dos 

alunos pelo 

tema) 

crítica e reflexão; 

incentiva a pesquisa 

(MARCUSCHI, 

2008). 

capacidade de 

defender pontos 

de vista e buscar 

evidências 

(ALVES, 2014). 

informações 

confiáveis; 

organização 

das ideias 

(LISBÔA et 

al., 2019). 

História 

em 

quadrinhos 

Criatividade, 

narrativa, 

visualização, 

síntese de 

informações 

Alto 

(visualmente 

atrativo) 

Permite a exploração 

de diferentes 

perspectivas; 

estimula a 

criatividade e 

facilita a 

compreensão de 

conceitos complexos 

(SOUZA & LAVOR, 

2018). 

Sensibilização 

para questões 

ambientais; 

desenvolvimento 

da capacidade de 

comunicação 

visual (SANTOS, 

2019). 

Dificuldade 

em criar 

histórias 

coerentes e 

dominar 

técnicas de 

desenho 

(MELLO & 

ARAÚJO, 

2018). 

Charge 

Criatividade, 

senso crítico, 

humor, síntese 

Alto 

(humor e 

visualização) 

Estimula o senso 

crítico ao identificar 

e criticar problemas 

ambientais 

(SANTOS, 2018). 

Denúncia de 

problemas 

ambientais; 

desenvolvimento 

do senso crítico e 

da interpretação 

visual 

(VERGUEIRO, 

2020). 

Dificuldade 

em criar 

charges 

eficazes e 

originais; 

domínio das 

técnicas de 

desenho 

(NUNES et 

al., 2019). 

 

RESULTADOS 

 

A análise dos 16 estudos selecionados evidencia padrões consistentes em 

relação à contribuição dos gêneros textuais para o ensino de Língua Portuguesa e 

Educação Ambiental. A prática de gêneros textuais, como artigos de opinião, 

histórias em quadrinhos (HQs) e charges, emerge como uma ferramenta pedagógica 

eficaz para o desenvolvimento de habilidades de escrita, argumentação crítica e 

consciência ambiental dos alunos. 

Os estudos enfatizam que a formação continuada dos professores se revela 

essencial para o sucesso dessa abordagem pedagógica. Educadores capacitados 

podem selecionar textos adequados e aplicar metodologias inovadoras que unam a 

interdisciplinaridade ao ensino de gêneros textuais, conforme destaca Gadotti (2000). 

A formação também permite que os professores desenvolvam estratégias para 

integrar práticas de letramento crítico e educação ambiental de maneira significativa, 

como proposto por Freire (1996) em sua pedagogia da autonomia.  

Outra dimensão importante refere-se ao desenvolvimento de materiais 

didáticos adequados. Segundo Marcuschi (2008), o uso de gêneros textuais 

diversificados contribui para a aprendizagem mais contextualizada, integrando os 



 

 

31 

 

aspectos discursivos ao ensino de temas ambientais. Tais materiais podem incluir 

atividades práticas que desafiem os alunos a refletirem sobre questões 

socioambientais, como o desmatamento e a poluição, utilizando textos literários e 

não literários. 

A integração curricular da Educação Ambiental (EA) com o ensino de Língua 

Portuguesa também é um ponto-chave, pois permite desenvolver habilidades 

linguísticas enquanto promove a consciência socioambiental entre os estudantes 

(Santos, 2018). Guimarães (2004) argumenta que essa integração é essencial para 

promover a formação de cidadãos conscientes e engajados. Além disso, o uso de 

projetos interdisciplinares, como oficinas de produção textual voltadas a temas 

ambientais, incentiva o desenvolvimento de habilidades discursivas e a reflexão 

crítica sobre os problemas socioambientais contemporâneos (Reigota, 2014). 

O uso de histórias em quadrinhos no contexto educativo também se destaca 

como uma abordagem inovadora e criativa. Segundo Ramos (2012), as HQs são 

ferramentas pedagógicas eficazes para promover o letramento crítico, explorando 

questões complexas de forma lúdica. Na educação ambiental, histórias em quadrinhos 

podem engajar os estudantes ao representar cenários ambientais de forma visual e 

narrativa, estimulando debates e ações.  

Apesar dos avanços, ainda existem desafios a serem superados. A análise 

crítica de Lima (2018) aponta que muitos livros didáticos tratam a Educação 

Ambiental de maneira superficial, limitando o potencial de impacto dos gêneros 

textuais nesse contexto. A formação continuada dos professores é, portanto, 

fundamental para capacitar os educadores a selecionarem materiais e práticas 

pedagógicas que maximizem a eficácia dessa integração.  

A interdisciplinaridade entre Educação Ambiental e Língua Portuguesa 

apresenta benefícios significativos para o ensino médio. Estudos como os de Reigota 

(2014) e De Moura Carvalho (2017) indicam que essa abordagem permite aos alunos 

conectarem conhecimentos de diferentes áreas, desenvolver competências 

argumentativas e propor soluções para desafios ambientais. Essa prática representa 

um avanço na construção de uma educação crítica e transformadora, alinhada aos 

desafios do século XXI. 

 

CONCLUSÃO 
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Os resultados da revisão sistemática indicam que o uso de gêneros textuais 

em atividades de Educação Ambiental no Ensino Médio contribui para o 

desenvolvimento de habilidades argumentativas e para a sensibilização dos 

estudantes. Verificou-se, contudo, a necessidade de ampliar os estudos que analisem 

de forma mais profunda a contribuição dessas práticas para a formação crítica e 

cidadã. Assim, este trabalho evidencia a importância de novas pesquisas que 

articulem a Língua Portuguesa e a Educação Ambiental, reforçando a relevância da 

produção textual como recurso pedagógico interdisciplinar.  

A interdisciplinaridade entre Língua Portuguesa e Educação Ambiental 

facilita a articulação de diferentes áreas do conhecimento, proporcionando uma 

aprendizagem mais significativa. No entanto, a pesquisa também identificou lacunas, 

como a superficialidade no tratamento de temas ambientais em livros didáticos e a 

carência de formação continuada para professores. Esses desafios apontam para a 

necessidade de reformular os materiais pedagógicos e fortalecer as capacitações 

docentes. 

Além disso, os estudos destacam que o engajamento da comunidade escolar é 

essencial para ampliar o impacto dessas práticas, a participação ativa de alunos, pais 

e gestores em projetos e atividades voltadas à sustentabilidade pode consolidar uma 

cultura de conscientização ambiental no ambiente escolar. 

Por fim, a prática de gêneros textuais escritos, aplicada à Educação 

Ambiental, reafirma seu potencial transformador para formar cidadãos críticos e 

conscientes. Para o futuro, recomenda-se que escolas e educadores adotem essa 

abordagem de forma mais sistemática, investindo na criação de currículos e materiais 

didáticos que ampliem as possibilidades de aprendizado interdisciplinar. Estudos 

adicionais são necessários para explorar os impactos de longo prazo dessas práticas e 

para identificar os gêneros textuais mais eficazes em diferentes contextos 

educacionais. 
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CAPÍTULO 2 

 

Título: Entre Textos e Sustentabilidade: Proposta Didática Interdisciplinar para o Ensino de 

Língua Portuguesa com Foco Ambiental 

 

Title: Between Texts and Sustainability: Interdisciplinary Didactic Proposal for Teaching 

Portuguese Language With An Environmental Focus 

 

RESUMO: Este artigo investiga a contribuição do trabalho com gêneros textuais escritos no 

ensino de Língua Portuguesa para a Educação Ambiental. Trata-se de uma revisão narrativa, 

de caráter exploratório-interpretativo, sobre a integração entre práticas de escrita e Educação 

Ambiental na disciplina de Língua Portuguesa. Com a finalidade de elaborar uma proposta 

didática interdisciplinar para o Ensino Médio que integre os gêneros textuais escritos ao 

desenvolvimento de competências linguísticas e à Educação ambiental. A partir da análise de 

estudos recentes, apresenta-se uma proposta didática que utiliza tais gêneros como meio de 

sensibilização e formação crítica dos estudantes. O modelo valoriza a produção escrita como 

instrumento pedagógico para desenvolver argumentação, reflexão ética e engajamento 

socioambiental. Ao final, descrevem-se sete etapas progressivas que articulam linguagem e 

sustentabilidade como estratégia formativa para estudantes da rede pública. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Gêneros Textuais; Ensino de Língua Portuguesa; 

Prática Pedagógica; Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT: This article investigates the contribution of working with written textual genres 

in Portuguese language teaching to Environmental Education. This is a narrative review, 

exploratory and interpretive in nature, on the integration of writing practices and 

Environmental Education in Portuguese language. The aim is to develop an interdisciplinary 

teaching proposal for high school that integrates written textual genres with the development 

of linguistic skills and Environmental Education. Based on an analysis of recent studies, a 

teaching proposal is presented that uses these genres as a means of raising awareness and 

developing critical thinking among students. The model values written production as a 

pedagogical tool for developing argumentation, ethical reflection, and socio-environmental 
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engagement. Finally, seven progressive stages are described that connect language and 

sustainability as a training strategy for public school students. 

Keywords: Environmental Education; Textual Genres; Teaching of Portuguese Language; 

Pedagogical Practice; Sustainability. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A prática de gêneros textuais escritos no ensino de Língua Portuguesa pode contribuir 

significativamente para a Educação Ambiental, ao fomentar habilidades argumentativas, 

reflexivas e o engajamento socioambiental dos estudantes (Marcuschi, 2008; Paula; Carvalho, 

2014). A interdisciplinaridade, aliada à produção textual, amplia a conscientização crítica e 

possibilita o desenvolvimento de competências linguísticas essenciais para a participação 

cidadã (Novais et al., 2021; Souza; Pacheco, 2024). Estudos indicam que o uso de gêneros 

como folders, artigos de opinião e reportagens favorece a contextualização dos conteúdos 

ambientais e a mobilização de saberes para a transformação social (Paiva; Silva, 2019; 

Ferreira; Barzano, 2021). 

A Educação Ambiental, entendida como um processo contínuo e transformador, visa à 

formação de sujeitos comprometidos com a sustentabilidade e com a justiça socioambiental. 

Segundo Rossini e Cenci (2020), a Educação Ambiental deve ultrapassar os limites da 

disciplina específica, inserindo-se transversalmente nas práticas escolares, com foco na 

problematização da realidade e na formação de atitudes éticas diante das questões ecológicas. 

A escola deve assumir a responsabilidade de integrar os desafios ambientais ao currículo de 

forma crítica, criativa e interdisciplinar (Brasil, 1997; Silva; Silva, 2020). 

No Ensino Médio, a Educação Ambiental assume papel fundamental para a formação 

da identidade cidadã e o desenvolvimento de competências complexas, como a argumentação 

e a reflexão crítica (Campos; Ferreira Jr., 2022). A articulação interdisciplinar entre conteúdos 

curriculares e temáticas socioambientais potencializa uma postura ativa dos estudantes diante 

dos desafios ambientais (Oliveira, 2021; Silva; Silva, 2020). A Política Nacional de Educação 

Ambiental (Brasil, 1999) reforça a necessidade de inserção transversal da temática ambiental 

nas práticas escolares, visando à sustentabilidade e à justiça socioambiental. A Agenda 2030 

da ONU também destaca a educação como pilar para a construção de uma sociedade 

sustentável e cidadã (Miranda et al., 2021). 
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A Língua Portuguesa, tradicionalmente voltada para o ensino da norma culta, da 

gramática e da interpretação textual, tem ampliado seu campo de atuação nos últimos anos, 

especialmente a partir das orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ao 

valorizar os gêneros textuais como práticas sociais, a BNCC propõe uma abordagem do 

ensino de língua centrada na interação, na produção de sentidos e na formação crítica. Essa 

concepção amplia as possibilidades pedagógicas da disciplina, permitindo que temas 

complexos, como a crise ambiental, sejam tratados a partir da leitura, da escuta, da oralidade 

e, principalmente, da produção escrita (Brasil, 2018). 

A escolha da disciplina de Língua Portuguesa como eixo integrador deste estudo 

justifica-se, portanto, pela sua potência para desenvolver competências discursivas e 

argumentativas essenciais à compreensão e à intervenção no mundo. A escrita, em especial, 

permite que os estudantes sistematizem pensamentos, elaborem críticas, expressem 

posicionamentos e se engajem na construção de soluções. Quando articulada a temas 

ambientais, a prática da escrita torna-se uma ferramenta para o exercício da cidadania, 

estimulando os jovens a refletirem sobre suas ações e responsabilidades em relação ao meio 

ambiente (Plantin, 2008; Ribeiro, 2015; Fiorin, 2016; Brasil, 2018; Azevedo, 2019; Tinoco, 

2019). 

O trabalho com gêneros textuais diversos como artigos de opinião, histórias em 

quadrinhos, crônicas e charges possibilita múltiplas formas de abordagem das questões 

ecológicas, respeitando as diferentes formas de expressão e vivencias culturais dos estudantes 

(Marcuschi, 2008; Alves, 2013). Essa diversidade contribui para o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas e amplia o repertório crítico dos alunos diante das questões 

ambientais (Oliveira, 2014; Santos; Moraes, 2020). A integração entre linguagem e 

sustentabilidade responde à necessidade de práticas pedagógicas mais engajadas, 

significativas e conectadas à realidade (Alves, 2013). 

Parte-se do pressuposto de que a linguagem escrita é um instrumento potente para a 

formação de sujeitos críticos, capazes de compreender e intervir nas problemáticas 

socioambientais que os cercam. A partir da análise de estudos recentes, busca-se compreender 

como os docentes têm integrado essas práticas ao ensino de Língua Portuguesa com foco 

ambiental (Brasil, 2003; Tuzzin; Hempe, 2012; Oliveira, 2021). 

Sendo assim, objetiva-se elaborar uma proposta didática interdisciplinar para o Ensino 

Médio que integre os gêneros textuais escritos ao desenvolvimento de competências 

linguísticas e à Educação ambiental. A proposta resulta em uma sequência didática que 
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articula linguagem e sustentabilidade, oferecendo subsídios teóricos e práticos para 

professores da rede pública que desejam incorporar a Educação Ambiental de forma efetiva e 

reflexiva em suas aulas de Língua Portuguesa (Delizoicov; Angotti, 1990; Iaquinto, 2018; 

Alves; Ribeiro, 2020; Leães, 2022; Nascimento; Salvatierra; Martins, 2022). 

 

 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura, cuja 

natureza qualitativa e exploratória visa compreender as relações possíveis entre práticas de 

escrita e Educação Ambiental no Ensino Médio, com ênfase na disciplina de Língua 

Portuguesa. A revisão narrativa, segundo Minayo (2014), permite ao pesquisador interpretar 

os dados de maneira reflexiva, construindo significados a partir da articulação entre teoria e 

prática. A escolha dessa abordagem justifica-se pelo interesse em mapear contribuições 

teóricas e didáticas que não estão necessariamente sistematizadas em bases únicas ou métodos 

quantitativos, priorizando a interpretação crítica e contextual. 

A justificativa da escolha incide na necessidade de oferecer aos professores da rede 

pública uma reflexão didática fundamentada sobre como os gêneros textuais podem ser 

utilizados para promover a conscientização socioambiental. Tal proposta dialoga com a 

necessidade de práticas pedagógicas mais significativas e contextualizadas, especialmente no 

contexto de crise ambiental global e da implementação da BNCC. Conforme Severino (2007), 

o estudo teórico deve se ocupar da análise crítica de ideias, ampliando o repertório conceitual 

e oferecendo caminhos formativos para a prática docente. 

A delimitação do tema focou-se na interseção entre o ensino de Língua Portuguesa, a 

produção escrita de gêneros textuais e a Educação Ambiental no Ensino Médio. A seleção de 

materiais considerou publicações entre os anos de 2008 e 2024, com ênfase em produções 

acadêmicas brasileiras. Foram utilizadas como fontes artigos científicos, dissertações, teses, 

livros e documentos oficiais. As buscas ocorreram nas bases SciELO, Google Scholar, 

CAPES Periódicos e repositórios institucionais, com descritores como: “Educação 

Ambiental”, “gêneros textuais”, “ensino de Língua Portuguesa”, “sequência didática”, “escrita 

crítica” e “sustentabilidade na escola”. 

Foram incluídos estudos que abordavam práticas pedagógicas, propostas 

interdisciplinares ou fundamentos teóricos relacionados à escrita e à consciência ambiental. 



 

 

41 

 

Excluíram-se materiais opinativos sem fundamentação acadêmica ou que abordassem 

exclusivamente conteúdos técnicos das ciências naturais sem interface com a linguagem. 

A estrutura do artigo foi organizada em cinco seções principais. A introdução apresenta 

o problema e os objetivos da pesquisa. O desenvolvimento teórico está dividido em dois 

tópicos: (1) Educação Ambiental e Ensino de Língua Portuguesa: diálogos possíveis, e (2) 

Gêneros Textuais como Ferramenta de Engajamento Ambiental. Em seguida, apresenta-se a 

proposta didática interdisciplinar com base em sequência de atividades. Por fim, a conclusão 

retoma os principais achados e aponta caminhos futuros. De acordo com Prodanov e Freitas 

(2013), a revisão narrativa permite que a análise seja conduzida de forma aberta e 

interpretativa, valorizando a articulação de múltiplas fontes e perspectivas para evidenciar 

lacunas, convergências e propostas de inovação no campo da prática pedagógica 

interdisciplinar. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A integração entre Educação Ambiental e o ensino de Língua Portuguesa revela-se 

uma estratégia potente para formar estudantes críticos, éticos e engajados com a 

sustentabilidade, ao reconhecer a linguagem como prática social, a escola pode favorecer a 

construção de sentidos, a reflexão sobre conflitos socioambientais e a ação transformadora. A 

Figura 1 a seguir ilustra essa trajetória educativa, partindo do desconhecimento ambiental até 

a consolidação do letramento socioambiental, evidenciando o papel dos gêneros textuais nesse 

percurso formativo. 

Figura 1 – Trajetória educativa da integração da Educação ambiental e o ensino de Língua Portuguesa, 

2025. 

 
Fonte: Produzida pelos autores. 
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Essa trajetória aponta caminhos possíveis para o fortalecimento da consciência 

ecológica por meio do uso pedagógico da linguagem. O ensino da Língua Portuguesa, ao 

incorporar práticas discursivas com foco ambiental, pode favorecer tanto a criticidade quanto 

o protagonismo juvenil, seguindo se discutem os fundamentos que sustentam essa articulação. 

 

Educação Ambiental e ensino de Língua Portuguesa: diálogos possíveis 

A Educação Ambiental, concebida sob uma perspectiva crítica, ultrapassa a mera 

transmissão de informações ecológicas, ela se fundamenta na formação de sujeitos capazes de 

compreender os conflitos socioambientais e agir de forma ética e transformadora. 

Ruscheinsky (2009) defende uma Educação Ambiental que contribua para a emancipação 

social, rompendo com práticas pedagógicas conservadoras e promovendo o engajamento 

político dos estudantes. Nessa mesma direção, Rossini e Cenci (2020) destacam a necessidade 

de um diálogo sustentável, construído com base na interdisciplinaridade e na contextualização 

das práticas pedagógicas, como estratégia para enfrentar os desafios ambientais 

contemporâneos. 

Inserida nesse contexto, a disciplina de Língua Portuguesa pode desempenhar papel 

estratégico, sobretudo quando compreendida como espaço privilegiado para o exercício da 

linguagem como prática social. A escrita, nesse sentido, não é tratada como mera codificação 

linguística, mas como processo de construção de sentidos e expressão de mundo. Dietzsch 

(1989) reforça essa ideia ao afirmar que a escrita está intimamente ligada à história de vida 

dos sujeitos, funcionando como instrumento de reflexão e inserção crítica na realidade. 

Dorneles (2012), por sua vez, argumenta que a leitura e a escrita, quando orientadas para a 

produção de sentidos, podem favorecer a formação de uma consciência crítica, articulada às 

vivências e experiências dos alunos. 

Esses pressupostos se fortalecem na medida em que a Educação Ambiental é tratada 

de forma interdisciplinar, estabelecendo conexões entre os conteúdos escolares e os problemas 

reais vivenciados pelos estudantes. Para Novais, Arata e Brito (2021), a articulação entre os 

gêneros textuais e a Educação Ambiental nas aulas de Língua Portuguesa é uma forma eficaz 

de tornar o processo de aprendizagem mais significativo. Segundo os autores, a 

interdisciplinaridade permite romper com a fragmentação do conhecimento, integrando 

saberes diversos e promovendo a formação de estudantes mais conscientes e atuantes. 

Assim, os diálogos possíveis entre Educação Ambiental e o ensino de Língua 

Portuguesa revelam-se potentes não apenas do ponto de vista didático, mas também político e 
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formativo. A valorização da linguagem como prática social, aliada a uma abordagem crítica da 

Educação Ambiental e ao compromisso com a interdisciplinaridade, aponta caminhos para 

uma prática pedagógica mais reflexiva, comprometida com a construção de uma cidadania 

ambiental ativa e transformadora. 

Gêneros textuais como ferramenta de engajamento ambiental 

A utilização de gêneros textuais no ensino de Língua Portuguesa tem se mostrado uma 

estratégia potente para articular linguagem e consciência ecológica. Gêneros como o artigo de 

opinião, a carta aberta, os quadrinhos e as charges oferecem aos estudantes meios expressivos 

para argumentar, refletir e denunciar questões socioambientais, funcionando como 

dispositivos de engajamento e ação crítica. Marcuschi (2008) ressalta que os gêneros textuais 

não apenas organizam o discurso, mas também refletem e constroem práticas sociais, sendo, 

portanto, instrumentos privilegiados para mobilizar sentidos e provocar reflexão sobre temas 

relevantes, como o meio ambiente. 

O artigo de opinião, por exemplo, permite que os alunos desenvolvam habilidades 

argumentativas, posicionando-se criticamente frente aos problemas ambientais, a carta aberta, 

por sua vez, amplia o público-alvo do texto e convida à mobilização coletiva, contribuindo 

para o exercício da cidadania ativa. Já os quadrinhos e as charges combinam linguagem verbal 

e visual, favorecendo a compreensão crítica por meio do humor, da ironia e da representação 

simbólica. Esses gêneros, ao aproximarem o conteúdo escolar da realidade dos estudantes, 

favorecem o letramento ambiental entendido como a capacidade de ler, interpretar e intervir 

criticamente nas questões ambientais. 

Algumas experiências didáticas bem-sucedidas reforçam essa abordagem, Klein 

(2019), por exemplo, propôs um projeto interdisciplinar que articulava a produção textual 

com a investigação sobre os bastidores do consumo em supermercados. A partir da produção 

de textos e reflexões escritas, os estudantes analisaram o impacto ambiental das cadeias 

produtivas, desenvolvendo consciência crítica e posicionamentos éticos. Já Ferreira e Barzano 

(2021) destacam o papel das narrativas digitais na construção de significados em torno da 

temática ambiental, apontando que o uso de tecnologias aliado à produção textual pode 

ampliar o engajamento e a criatividade dos estudantes. 

Nesse contexto, os gêneros textuais funcionam como ferramentas pedagógicas de 

intervenção, promovendo a reflexão e participação dos alunos na construção de soluções para 

os problemas socioambientais. Ao escreverem sobre o meio ambiente, os estudantes não 

apenas desenvolvem a competência linguística, mas também têm a oportunidade de refletir 
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criticamente sobre suas próprias atitudes e, assim, repensar seus comportamentos diante das 

questões ambientais. A prática da escrita, portanto, transcende o domínio técnico e passa a 

integrar um projeto formativo mais amplo, voltado à construção da cidadania crítica e à 

valorização da sustentabilidade como princípio de vida e convivência (Alves, 2013). 

 

Proposta didática interdisciplinar: escrever para o meio ambiente 

Diante dos desafios socioambientais contemporâneos e da necessidade de formar 

pessoas mais críticas e engajadas, propõe-se aqui uma sequência didática interdisciplinar 

voltada ao Ensino Médio público. A proposta busca integrar o ensino de Língua Portuguesa à 

temática da Educação Ambiental, utilizando os gêneros textuais como eixo de articulação 

entre linguagem, consciência ecológica e ação cidadã. 

A proposta visa promover a conscientização ambiental e o desenvolvimento de 

competências linguísticas e argumentativas por meio da produção e análise de gêneros 

textuais escritos, integrando a disciplina de Língua Portuguesa com a Educação Ambiental. 

Para isso, a proposta é estruturada em sete etapas progressivas que envolvem leitura crítica, 

produção textual, trabalho interdisciplinar e socialização do conhecimento. 

Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio da rede pública. 

Duração: Aproximadamente 4 semanas (variável conforme a carga horária disponível). 

Etapas da sequência didática 

1. Contextualização e sensibilização 

 Atividade: O professor inicia com a exibição de vídeos curtos e leitura de notícias 

recentes sobre questões ambientais. As imagens e conteúdos devem provocar empatia 

e urgência. Em seguida, promove-se uma roda de conversa sobre as percepções dos 

alunos. 

 Objetivo: Estimular o olhar crítico e pessoal dos alunos sobre os problemas 

ambientais. 

 Gênero textual: Notícia, reportagem, crônica, carta aberta e artigo de opinião. 

 Competências BNCC: 

o EF15LP01: Estimular a escuta e leitura ativa com foco em temas de relevância 

social. 

o EF15LP03: Compreender o papel social dos textos informativos. 

o EF69LP16: Relacionar os textos com os contextos de produção. 

Orientações para o docente: 

 Selecione previamente vídeos curtos e impactantes, notícias recentes e imagens sobre 

desmatamento, poluição ou mudanças climáticas; 



 

 

45 

 

 Promova uma roda de conversa para levantar percepções e experiências dos alunos 

sobre o tema; 

 Oriente os alunos a fazerem anotações dos dados e argumentos apresentados nas 

reportagens; 

 Incentive o uso de um diário de anotações para registrar reflexões pessoais. 

 

Sugestão: Use sites da internet ou jornais locais para buscar notícias ambientais atualizadas. 

2. Leitura e análise de gêneros textuais ambientais 

 Atividade: Os alunos leem e analisam coletivamente diferentes gêneros (artigo de 

opinião, carta aberta, folder e reportagem). O professor conduz a discussão sobre 

estrutura, intenção comunicativa, argumentação e linguagem. 

 Objetivo: Compreender os aspectos formais e discursivos dos gêneros usados na 

abordagem ambiental. 

 Gênero textual: Artigo de opinião, folder, carta aberta, reportagem. 

 Competências BNCC: 

o EM13LGG102: Compreender a linguagem como forma de intervenção no mundo. 

o EM13LP09: Analisar os efeitos de sentido dos recursos expressivos nos gêneros. 

o EM13LP10: Reconhecer as finalidades e usos dos gêneros na esfera pública. 

Orientações para o professor: 

 Distribua exemplares reais de reportagens, artigos de opinião, folders e cartas 

abertas; 

 Realize a leitura coletiva destacando título, estrutura, intencionalidade e vocabulário; 

 Propor fichas de leitura com perguntas orientadoras sobre propósito, público-alvo, 

argumentos e linguagem; 

 Trabalhar em duplas ou trios para favorecer o diálogo; 

 Sistematizar as características de cada gênero no quadro ou mural da sala; 

 Monte um quadro comparativo com os alunos identificando as diferenças e 

semelhanças entre os gêneros; 

 Proponha atividades de interpretação e análise argumentativa dos textos; 

Dica: Traga materiais impressos e digitais para ampliar o repertório dos alunos. 

3. Produção textual orientada – artigo de opinião 

 Atividade: O professor propõe a escrita de um artigo de opinião com base nos temas 

ambientais analisados. A produção é orientada em etapas: planejamento, escrita, 

revisão e reescrita. 

 Objetivo: Desenvolver capacidade de argumentação, domínio da norma padrão e 

posicionamento crítico. 

 Gênero textual: Artigo de opinião. 

 Competências BNCC: 

o EM13LP20: Produzir textos com domínio da estrutura e progressão temática. 

o EM13LP26: Utilizar argumentos consistentes e estratégias retóricas. 
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Orientações: 

Orientações para o professor: 

 Explique passo a passo a estrutura do artigo de opinião: introdução, desenvolvimento 

e conclusão; 

 Apresente exemplos bem construídos; 

 Oriente a escolha de um tema ambiental relevante e próximo da realidade dos alunos. 

 Estabeleça etapas de escrita (rascunho, revisão e versão final); 

 Trabalhe estratégias argumentativas (uso de dados, exemplos, causas e 

consequências); 

 Apresente um roteiro com estrutura do gênero (introdução, argumentação, 

conclusão); 

 Realize uma escrita coletiva como modelo; 

 Propor oficinas com foco na elaboração de teses e argumentos; 

 Ofereça devolutivas personalizadas e mediação durante o processo de escrita; 

Sugestão: Propor pares para revisão cruzada dos textos. 

4. Interdisciplinaridade e pesquisa 

 Atividade: Parceria com professores de Ciências ou Geografia para pesquisa sobre 

os temas escolhidos. Os alunos elaboram uma síntese ou relatório com os dados 

encontrados. 

 Objetivo: Promover a articulação entre conteúdos e subsidiar os textos com 

embasamento científico. 

 Gênero textual: Relatório, síntese informativa. 

 Competências BNCC: 

o EM13CNT201: Relacionar conhecimentos científicos com problemas 

socioambientais. 

o EM13CHS102: Compreender a atuação cidadã frente às transformações 

socioambientais. 

Orientações para o docente: 

 Planeje junto com professores de Ciências ou Geografia as temáticas das pesquisas; 

 Ensine como selecionar fontes confiáveis e registrar informações importantes; 

 Oriente os alunos na elaboração de uma síntese informativa que complemente seus 

artigos; 

 Estimule o uso de gráficos ou dados em tabelas simples. 

Ferramenta útil: Use formulários Google para coletar dados da comunidade escolar sobre 

atitudes sustentáveis. 

5. Socialização e debate 

 Atividade: Os alunos apresentam oralmente seus artigos e participam de um debate 

temático em sala. O professor atua como mediador, incentivando a escuta e a 

argumentação. 
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 Objetivo: Ampliar a competência oral e a capacidade de dialogar com respeito e 

criticidade. 

 Gênero textual: Discurso oral, debate. 

 Competências BNCC: 

o EM13LP03: Participar de práticas discursivas de forma colaborativa. 

o EM13LP05: Planejar e participar de debates com base em argumentos. 

Orientações para o docente: 

 Organize um seminário em grupos ou um “café ambiental” com debates temáticos; 

 Modele com os alunos como funciona um debate saudável; 

 Defina papéis (moderador, debatedores, plateia) e critérios de avaliação; 

 Incentive anotações durante as falas e uma roda final de síntese; 

 Estabeleça regras de convivência e escuta ativa; 

 Proponha que os alunos apresentem seus artigos e abram perguntas para a turma; 

 Grave os debates (com autorização prévia) para análise posterior; 

Dica: Utilize a técnica “círculo de diálogo” para garantir que todos falem. 

6. Produção multimodal – folder ou campanha digital 

 Atividade: Os alunos criam folders, panfletos ou posts digitais com o conteúdo dos 

textos produzidos, utilizando recursos visuais e linguagem acessível, os materiais são 

divulgados internamente na escola ou em plataformas digitais. 

 Objetivo: Estimular o uso social da escrita, em formatos multimodais e acessíveis. 

 Gênero textual: Folder, panfletos, posts para rede social ou campanha digital. 

 Competências BNCC: 

o EM13LP22: Utilizar diferentes linguagens e mídias na produção de textos. 

o EM13LP27: Aplicar conhecimentos linguísticos na produção de textos multimodais. 

Orientações para o professor: 

 Apresente exemplos de folders, cartazes e campanhas em redes sociais; 

 Ensine princípios básicos de design e escrita para mídias digitais; 

 Utilize ferramentas como Canva, PowerPoint ou aplicativos escolares; 

 Proponha a criação em dupla ou grupo; 

 Estimule a publicação em murais da escola ou páginas institucionais. 

 

Ferramentas sugeridas: Canva, Google Apresentações, PowerPoint. 

7. Avaliação formativa e reflexão final 

 Atividade: Os alunos realizam uma autoavaliação e avaliam seus colegas com base 

em critérios previamente definidos. Ao final, escrevem um relato reflexivo sobre o 

que aprenderam, como se sentiram e como isso impactou sua visão sobre o meio 

ambiente. 

 Objetivo: Consolidar aprendizagens e promover consciência crítica. 

 Gênero textual: Relato reflexivo. 
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 Competências BNCC: 

o EM13LP24: Analisar e produzir textos reflexivos sobre sua trajetória de 

aprendizagem. 

o EM13LP28: Praticar a autoavaliação e a avaliação entre pares. 

Orientações: 

 Crie rubricas simples para orientar a autoavaliação (clareza, engajamento, 

superação). 

Orientações para o docente: 

 Crie uma rubrica de avaliação com critérios claros (coerência, estrutura, 

argumentação, engajamento). 

 Proponha que os alunos revisitem suas produções iniciais e finais. 

 Aplique autoavaliação com perguntas abertas sobre o que aprenderam e como se 

sentiram no processo. 

 Estimule a escrita do relato como um “diário de bordo” da jornada vivida, 

promovendo uma escrita reflexiva final, incentivando os alunos a pensarem sobre sua 

relação com o meio ambiente. 

Modelo de pergunta para reflexão: "O que aprendi com essa sequência e o que posso 

mudar nas minhas atitudes a partir disso?" 

Sugestões de Avaliação: 

 Rubricas de avaliação textual (coerência, coesão, argumentação, adequação ao 

gênero, clareza, organização das ideias e ortografia); 

 Avaliação da participação em debates e apresentações; 

 Autoavaliação e avaliação entre pares.; 

 Análise crítica das campanhas digitais produzidas. 

 

Recursos e Materiais: 

 Textos e vídeos sobre questões ambientais atuais. 

 Exemplos reais de gêneros textuais ambientais (jornais, revistas, sites). 

 Ferramentas digitais para produção e divulgação (editores de texto, plataformas de 

redes sociais). 

 Espaço para debates e apresentações (sala de aula, auditório, ambiente virtual). 

 

A fim de facilitar a visualização das etapas que compõem a sequência didática 

interdisciplinar proposta, elaborou-se a Figura 2, que organiza graficamente as ações 

pedagógicas em sete momentos interdependentes. Essa estrutura reforça a articulação entre 

leitura crítica, produção textual, interdisciplinaridade e engajamento ambiental, consolidando 

o percurso formativo planejado para o desenvolvimento de competências linguísticas e 

socioambientais no Ensino Médio. 

Figura 2 – Etapas da sequência didática interdisciplinar para Educação Ambiental no Ensino Médio, 2025. 
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Fonte: Produzida pelos autores. 

 

Essa proposta converge com os estudos de Novais, Arata e Brito (2021) sobre 

interdisciplinaridade e com as reflexões de Marcuschi (2008), Ferreira & Barzano (2021) e 

Klein (2019) sobre o papel dos gêneros textuais na formação crítica. Ao articular linguagem e 

sustentabilidade, propõe-se uma prática pedagógica engajada, contextualizada e 

transformadora, voltada para a formação de sujeitos protagonistas na luta por um futuro mais 

sustentável. 

CONCLUSÃO 

A integração entre práticas de escrita e Educação Ambiental, conforme proposto neste 

artigo, evidencia-se como um caminho promissor para formar sujeitos críticos, éticos e 

socialmente engajados, ao incentivar a leitura, produção e análise de gêneros textuais 

diversos, especialmente aqueles que circulam na esfera pública, como artigos de opinião e 

folders, amplia-se o repertório linguístico dos estudantes e, simultaneamente, desenvolve-se 

sua consciência socioambiental. A escrita, nesse contexto, ultrapassa a função instrumental e 
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se consolida como ferramenta de intervenção no mundo, como defendem Marcuschi (2008) e 

Dietzsch (1989), permitindo ao aluno se posicionar, argumentar e agir diante dos problemas 

ecológicos que o cercam. 

Entretanto, a implementação de uma proposta didática interdisciplinar como a 

apresentada neste trabalho exige planejamento colaborativo entre docentes, adaptação à 

realidade escolar e acompanhamento contínuo das aprendizagens. Alguns desafios previstos 

incluem a limitação de tempo curricular, a ausência de formação continuada sobre Educação 

Ambiental crítica e o domínio técnico necessário para trabalhar com gêneros multimodais e 

ferramentas digitais. Tais obstáculos, contudo, podem ser superados com apoio institucional, 

investimento em práticas formativas e criação de espaços dialógicos entre as áreas do 

conhecimento, conforme sugerem Novais, Arata e Brito (2021). 

Como desdobramento em futuras pesquisas, recomenda-se que a proposta seja 

aplicada em diferentes contextos escolares e acompanhada por instrumentos de avaliação 

formativa e diagnóstica, com foco no desenvolvimento argumentativo, no engajamento dos 

estudantes e na transformação de atitudes em relação ao meio ambiente. Os próximos estudos 

podem investigar o impacto de práticas de escrita ambiental na formação cidadã a longo 

prazo, bem como explorar outros gêneros textuais com potencial crítico e formativo. Ao 

valorizar a escrita como eixo interdisciplinar, reafirma-se seu papel não apenas como 

conteúdo escolar, mas como prática social transformadora em prol de um futuro mais 

sustentável. 
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CAPÍTULO 3  

 

Título: Escrita e sustentabilidade: conscientização ambiental por meio de práticas textuais no 

Ensino Médio 

Title: Writing and sustainability: Environmental awareness through textual practices in High 

School 

 

Resumo: Esta pesquisa evidencia como o ensino de Língua Portuguesa, por meio da produção 

escrita em contexto escolar, pode constituir-se como um recurso pedagógico para a Educação 

Ambiental, a partir da análise quantitativa e qualitativa de uma intervenção didática realizada 

em uma escola estadual de Anápolis-GO, com 46 estudantes do 3º ano do Ensino Médio e 

quatro professores. A sequência interdisciplinar integrou leitura, produção textual e debates 

sobre questões ambientais, os dados foram coletados por questionários, textos dos alunos e 

observações anotadas no diário de campo. Os resultados apontam ampliação da reflexão 

crítica sobre temas ambientais e indícios de mudanças de atitude, com variação entre turmas, 

reforçando a pertinência da escrita como dispositivo de conscientização socioambiental no 

componente de Língua Portuguesa. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Produção Escrita; Ensino de Língua Portuguesa; 

Ensino Médio; Interdisciplinaridade. 

 

ABSTRACT: This research highlights how Portuguese language teaching, through written 

production in a school context, can be a pedagogical resource for Environmental Education. It 

is based on the quantitative and qualitative analysis of a teaching intervention carried out at a 

state school in Anápolis, Goiás, with 46 third-year high school students and four teachers. The 

interdisciplinary sequence integrated reading, writing, and discussions on environmental 

issues. Data were collected through questionnaires, student writing, and observations recorded 

in field journals. The results indicate an increase in critical reflection on environmental issues 
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and evidence of changes in attitudes, with variations across classes, reinforcing the relevance 

of writing as a tool for socio-environmental awareness in the Portuguese language component. 

 

 

Keywords: Environmental Education; Written Production; Portuguese Language Teaching; 

High School; Interdisciplinarity. 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como foco o ensino de Língua Portuguesa e a Educação 

Ambiental, entendendo que, diante da crise provocada pela exploração desenfreada dos 

recursos naturais em busca de lucro, a escola deve desempenhar um papel fundamental na 

conscientização e na formação de cidadãos comprometidos com a preservação do meio 

ambiente. A Educação Ambiental, compreendida como um processo educativo voltado para a 

mudança de comportamentos e atitudes em relação ao uso e à conservação dos recursos 

naturais, revela-se indispensável nesse cenário (Brasil, 1999; Sato, 2004; Loureiro, 2012; 

Reigota, 2012; Silva, 2021). 

A percepção de que a degradação ambiental precisa ser discutida desde a infância é 

defendida por diversos estudiosos, que alertam para o fato de que, desde cedo, os indivíduos 

são expostos a modelos de desenvolvimento centrados no consumo e na exploração, 

estabelecendo, muitas vezes, uma relação utilitarista com a natureza. Nesse sentido, a escola 

assume a responsabilidade de desenvolver ações pedagógicas capazes de despertar a 

consciência crítica sobre a importância da preservação ambiental e da gestão responsável dos 

recursos naturais (Oliveira, 2005; Iberdrola, S.D.; Pereira, 2015; Freitas; Marin, 2019; Santos; 

Carvalho, 2023; Antoniassi; Walker, 2023). 

Com base nessa compreensão, torna-se relevante investigar como práticas de leitura 

e produção escrita podem ser utilizadas de forma integrada ao ensino de temáticas ambientais, 

favorecendo a formação de sujeitos críticos e participativos. A escrita, quando articulada a 

conteúdos significativos e socialmente relevantes, não apenas desenvolve competências 

linguísticas, mas também amplia a capacidade de análise, argumentação e intervenção no 

meio social (Dolz; Schneuwly, 2004; Marcuschi, 2008; Bakhtin, 2016). 

A proposta de integrar leitura, produção textual e debates sobre problemáticas 

socioambientais busca romper com práticas escolares fragmentadas ou descontextualizadas, 

aproximando o ensino da experiência concreta dos alunos. Tal perspectiva dialoga com 

metodologias ativas e com a interdisciplinaridade, partindo do princípio de que o 
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conhecimento se constrói de forma colaborativa e situada, especialmente quando envolve 

temas de relevância social e urgência global (Freire, 1996; Bender, 2015; Moran, 2018). 

Além disso, espera-se contribuir para a conscientização dos educadores sobre a 

importância de abordar questões ambientais de maneira transversal, integrando-as ao currículo 

e incentivando a reflexão crítica dos alunos. Conforme destacado por Cruz (2024, p. 15), “as 

oficinas didáticas surgem como uma forma de intervenção pedagógica para contribuir com a 

aprendizagem dos alunos e conscientizá-los sobre sua responsabilidade ambiental”. 

A pesquisa consistiu na aplicação de uma sequência didática interdisciplinar, que 

integrou atividades de leitura, produção de textos e debates sobre questões ambientais. 

Verificando de que forma essas práticas contribuíram para o desenvolvimento da consciência 

ambiental, para a ampliação do repertório discursivo e para a adoção de comportamentos mais 

responsáveis frente às questões socioambientais contemporâneas (Tuzzin; Hempe, 2012; 

Bortoni-Ricardo, 2013; Furtado; Chagas, 2015; Cruz, 2024). 

Por fim, essa pesquisa tem por objetivo evidenciar como o ensino de Língua 

Portuguesa, por meio da produção escrita realizada em contexto escolar, pode ser um recurso 

pedagógico utilizado na Educação Ambiental, utilizando como base a análise quantitativa e 

qualitativa da intervenção (questionários e observações), a identificação das práticas de maior 

efetividade e das limitações observadas, bem como suas implicações para o trabalho docente. 

METODOLOGIA  

A intervenção foi estruturada na seguinte sequência de ações: sensibilização, leitura 

crítica de gêneros textuais ambientais, produção textual orientada (com foco no artigo de 

opinião), pesquisa interdisciplinar, debate, produção multimodal (como folders e campanhas 

digitais) e, por fim, uma etapa de avaliação formativa com autoavaliação e reflexão final. 

As atividades foram desenvolvidas com duas turmas do 3º ano do Ensino Médio, 

totalizando 46 alunos participantes. Quatro docentes da escola também foram envolvidos no 

processo, tanto como aplicadores quanto como observadores da prática pedagógica. A 

proposta integrou os conteúdos de Língua Portuguesa à temática ambiental, buscando 

explorar o potencial da escrita como meio de formação crítica e cidadã. Para melhor 

compreensão das etapas metodológicas, apresenta-se a seguir um fluxograma sintético do 

desenvolvimento da intervenção didática: 

Figura 1 - Fluxograma das etapas da intervenção didática realizada com as turmas de 3º ano, do 

Escola Estadual Rotary Donana em Anápolis, 2025. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Após a visualização do fluxograma, destaca-se que a intervenção foi composta por 

etapas sequenciais: iniciou-se com a aplicação de um questionário diagnóstico, seguida pela 

observação em sala de aula e pelo desenvolvimento de atividades de produção textual em 

diferentes gêneros com temática ambiental. Posteriormente, os alunos participaram de debates 

e discussões em grupo, culminando na aplicação de um questionário pós-intervenção e na 

análise comparativa dos dados coletados. 

Essas etapas permitiram acompanhar o envolvimento dos participantes e avaliar os 

impactos da proposta pedagógica ao longo do processo. A seguir, detalha-se a organização da 

intervenção educacional, com foco na estrutura e nas etapas da sequência didática 

implementada. 

Os dados coletados por meio dos questionários foram organizados e analisados de 

forma comparativa entre os dois momentos, antes e depois da aplicação da sequência didática 

com gêneros textuais voltados à Educação Ambiental. A análise foi realizada separadamente 

para cada turma, e depois entre elas, o que possibilitou identificar padrões de resposta, 

avanços e desafios específicos em cada grupo, além de permitir uma leitura conjunta dos 

efeitos da intervenção pedagógica. 

Para fins de análise, foram consideradas 46 instrumentos de dados válidos, separando-

se dos questionários e produções respondidos, para atender a amostragem quantificada na 

pesquisa, no momento pré-intervenção, foram dois questionários, um com questões subjetivas 

e objetivas, consideradas 23 questionários para cada turma, e um com questões apenas 

qualitativas, sendo utilizados 26 da Turma A e 20 da B. 

No momento pós-intervenção, foi aplicado novamente um questionário 

qualiquantitativo com respostas subjetivas e objetivas. Responderam esse questionário 32 
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alunos da turma A e 23 da turma B. Porém, depois da análise optou-se por considerar 23 

respostas de cada turma, visando uma maior homogeneidade e coerência com o recorte 

escolhido para a intervenção. 

A pesquisa contou com a participação de produções textuais de 46 alunos no total, 

sendo 32 da turma 3ºA e 14 da 3ºB, do 3º ano do Ensino Médio.  Essa leve diferença entre o 

número total de alunos e o número de respostas validadas e utilizadas se deve à ausência de 

alguns estudantes no momento da aplicação ou ao descarte de respostas incompletas, e de 

alunos que não quiseram responder a algum dos questionários e que não estavam no momento 

da produção textual. 

Para as intervenções propostas neste estudo, estruturou-se uma sequência didática 

composta em etapas interdependentes: sensibilização, leitura crítica de gêneros textuais 

ambientais, produção textual orientada (com foco no artigo de opinião), pesquisa 

interdisciplinar, debate, produção multimodal e avaliação formativa com autoavaliação e 

reflexão final. Essa estrutura teve como base a articulação entre linguagem e meio ambiente, 

promovendo o protagonismo estudantil por meio da escrita, conforme defendem Klein (2019) 

e Ferreira e Barzano (2021). 

As atividades buscaram integrar os conteúdos de Língua Portuguesa às temáticas 

ambientais, por meio de gêneros textuais capazes de promover reflexão crítica e engajamento 

social, tal concepção está alinhada à perspectiva de Marcuschi (2008), que reconhece os 

gêneros como instrumentos de ação e posicionamento no mundo, e ao entendimento de 

Reigota (2012), para quem a Educação Ambiental deve fomentar o pensamento crítico e a 

cidadania. 

As produções dos alunos, tanto nos artigos quanto nos materiais multimodais, 

demonstraram envolvimento significativo com as discussões propostas, a escrita foi 

ressignificada como ferramenta de análise e intervenção sobre a realidade, especialmente nas 

fases de debate e socialização de textos. A interdisciplinaridade da proposta e o uso da 

linguagem como prática social (Bakhtin, 2003 apud Novais; Arata; Brito, 2021) mostraram-se 

essenciais para o desenvolvimento da consciência ambiental e para a internalização de 

práticas sustentáveis no cotidiano escolar. 

DESENVOLVIMENTO 

A coleta de dados envolveu questionários (alunos e professores) e observações em sala 

registradas ao longo da intervenção. A análise qualitativa, inspirada em Minayo (2014), 
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Severino (2007) e Prodanov & Freitas (2013), orientou a interpretação das percepções, 

impactos e desafios da proposta. 

Referente ao panorama quantitativo, da intervenção, observou-se na pré-intervenção, a 

escrita aparecia de forma irregular: 77,5% (3º A) e 67,7% (3º B) declararam escrever “apenas 

algumas/poucas vezes”. No pós-intervenção, 62,5% (3º A) e 61% (3º B) relataram refletir 

mais sobre Educação Ambiental, e o interesse pelo tema aumentou para 81% (3º A) e 78% (3º 

B). No questionário específico do 3º A, 87% indicaram mudança positiva de percepção (9% 

pouca mudança; 4% sem mudança); no 3º B, o quadro foi mais heterogêneo (48% mudança; 

52% sem mudança). À pergunta sobre a escrita como ferramenta de conscientização, o 3º A 

registrou 61% “sim”, 22% “depende” e 17% “não”; no 3º B, 35% “sim”, 17% “depende” e 

48% “não”. 

Citando agora momentos e gêneros de maior impacto, a produção de textos/redações 

foi o momento mais citado como marcante no 3º A (43%), por exigir planejamento, 

organização de ideias e tomada de posição (“tive que pensar e refletir”, “colocamos nossas 

ideias no papel”). No 3º B, houve dispersão entre “nenhuma”, redação, conversas em grupo e 

HQ, sugerindo necessidade de maior mediação didática para sustentar o engajamento. 

Quanto ao gênero considerado mais eficaz para expressar ideias, destacou-se o artigo 

de opinião (39% em A e B), seguido de história em quadrinhos (A: 35%; B: 30%); 

poema/crônica (A: 9%; B: 13%); charge (A: 17%; B: 4%); e outros no B (13%, p.ex., 

cartazes/campanhas). Esses achados dialogam com a literatura que atribui aos gêneros 

argumentativos maior potencial para reflexão crítica e posicionamento (Marcuschi, 2008) e às 

mídias multimodais capacidade de mobilizar atenção e sentido (Klein, 2019; Ferreira & 

Barzano, 2021). 

Os professores apontaram que a sequência integrou áreas (LP, Ciências, Geografia), 

favoreceu protagonismo estudantil e consolidou a escrita como expressão, organização do 

pensamento e intervenção social. Indicaram, contudo, a importância de tempo didático mais 

amplo, modelos e rubricas de apoio e atividades participativas (campanhas, registros de 

campo) para ampliar a adesão, sobretudo em turmas com preferência por experiências 

práticas. 

Os resultados sugerem que a combinação entre artigo de opinião (núcleo 

argumentativo) e gêneros multimodais (HQ/charge, produtos de campanha) potencializa a 

aprendizagem: o primeiro aprofundando a análise e a tomada de posição, os segundos 

ampliando engajamento e circulação social do texto. A interdisciplinaridade se confirmou 



 

 

60 

 

como condição de efetividade (Novais; Arata; Brito, 2021). Em termos pedagógicos, 

recomenda-se manter a escrita guiada (planejamento–revisão–reescrita), ancorar os temas no 

território, e acoplar produtos comunicacionais (cartazes, posts, HQs, campanhas), estratégia 

que atenua resistências e transforma a escrita em registro e elaboração de ações 

socioambientais. 

RESULTADOS 

Na etapa pré-intervenção, as turmas apresentavam familiaridade irregular com a 

escrita e com temas ambientais, ainda que com avaliação positiva da importância da Educação 

Ambiental. No 3º A, 77,5% diziam escrever “apenas algumas vezes/poucas vezes”; no 3º B, 

67,7%. Após a sequência didática, observou-se avanço gradual na percepção do papel da 

escrita: 62,5% (3º A) e 61% (3º B) relataram que passaram a refletir mais sobre Educação 

Ambiental; o interesse pelo tema aumentou para 81% (3º A) e 78% (3º B). 

Quanto ao uso da escrita como ferramenta de conscientização, as respostas foram 

“sim” para 61% (3º A) e 35% (3º B), “depende” para 22% (3º A) e 17% (3º B), e “não” para 

17% (3º A) e 48% (3º B). Esses resultados sugerem efeitos positivos, ainda que modestos e 

heterogêneos entre as turmas. 

Ao serem questionados sobre o que entendem por Educação Ambiental e sua 

importância, os alunos, de forma geral, associaram o conceito a um processo de 

conscientização para a preservação do planeta, a percepção mais recorrente é a de que se trata 

de um aprendizado essencial para o futuro, como define um estudante: "Para mim a educação 

ambiental é um meio de cuidar do nosso planeta e consequentemente de nós mesmos, e das 

gerações futuras[sic]".  

Essa visão se reflete na importância de ações práticas, pois, segundo outro aluno, "a 

gente precisa apreder a valorizar o planeta e o meio ambiente[sic]". Para muitos, esse 

conhecimento é fundamental, pois "é uma prática que conscientiza as pessoas sobre o 

disperdício e a poluição do meio ambiente, é muito importante pois assim aprendia a cuidar 

mais do meio ambiente[sic]". 

Referente ao papel da escrita na conscientização, os estudantes a enxergaram, neste 

momento inicial, como uma ferramenta primordial para informar e divulgar, acreditavam que, 

ao expor os problemas, poderiam levar outras pessoas a refletir sobre suas ações. Um aluno 

sugere que a escrita pode "ajuda as pessoas aprender não jogar lixo noas ruas e divulgar o 

consumo conciente[sic]". A visão apresentou certa inclinação prática, com sugestões de uso 

da escrita para "Fazer cartazes, mostrando o que as pessoas devem fazer para ajudar o meio 
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ambiente[sic]". De modo geral, a escrita era vista como um veículo para "alertar sobre os 

perigos que o meio ambiente vem sofrendo e o que podemos fazer para ajudar[sic]". 

Sobre o gênero mais eficaz para expressar ideias sobre o meio ambiente, artigo de 

opinião liderou em ambas as turmas (A: 9/23 = 39%) e (B: 9/23 = 39%), seguido por história 

em quadrinhos (A: 8/23 = 35%) e (B: 7/23 = 30%). Em menor proporção apareceram 

poema/crônica (A: 2/23 = 9%), (B: 3/23 = 13%) e charge (A: 4/23 = 17%), (B: 1/23 = 4%). 

Na B, houve ainda indicação de “outros” (3/23 = 13%, por exemplo: “cartazes”, “pesquisa”, 

“textão no WhatsApp[sic]”), sugerindo interesse por formatos multimodais e de circulação 

social. 

Conforme comparativo apresentado a seguir na Tabela 1: 

Tabela 1 - Atividades de escrita preferidas dos alunos, da Escola Estadual Rotary Donana em 

Anápolis, 2025. 

Gênero Turma A Turma B 

Artigo de Opinião 39% 39% 

História em 

Quadrinhos 
35% 30% 

Poema/Crônica 9% 13% 

Charge Editorial 17% 4% 

Outros – 13% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em síntese, os estudantes tendem a escolher artigo de opinião quando desejam 

argumentar e defender posições, enquanto a HQ aparece como alternativa expressiva para 

articular linguagem verbal e visual em temáticas socioambientais; a turma A utilizou charge 

com mais frequência, e a B demonstrou maior abertura a produtos comunicacionais além dos 

gêneros escritos tradicionais. 

Quanto à questão ―Com que frequência você escreve textos ou realiza atividades de 

escrita em suas aulas?‖, a Figura 2 apresenta a distribuição das respostas dos estudantes do 

3º A e 3º B nas três categorias: “Frequentemente”, “Pouco frequente” e “Nunca”. Os 

percentuais detalhados são discutidos a seguir: 

Figura 2 - Frequência de atividades de escrita em sala de aula, em turmas de 3º ano, da Escola 

Estadual Rotary Donana em Anápolis, 2025. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

A análise dos dados indica que as práticas de escrita não eram regulares nas turmas, 

havendo espaço para intervenção alinhada à Educação Ambiental escolar (Reigota, 2012; 

Loureiro, 2012). No 3º A, 57% dos estudantes declararam escrever “Pouco Frequente: você 

ocasionalmente escreve textos ou participa de atividades de escrita em algumas aulas, mas 

não é uma ocorrência regular.” e 43% afirmaram escrever “Frequentemente: Você escreve 

textos ou participa de atividades de escrita regularmente em todas ou na maioria das aulas.”; 

não houve registros de “Nunca: Você raramente ou nunca escreve textos ou participa de 

atividades de escrita em suas aulas.”. 

Já na turma do 3º B, observou-se equilíbrio entre “Frequentemente” (48%) e “Pouco 

Frequente” (48%), com 4% indicando que “Nunca” escrevem. Esse padrão de intermitência 

no uso da escrita como prática de expressão e construção de conhecimento confirma o quadro 

descrito por Dietzsch (1989) e Colello (2012) e justifica a adoção de uma proposta 

pedagógica centrada na produção textual para fortalecer a reflexão crítica e a participação 

discente. 

Contudo, após a aplicação da sequência didática, observou-se um deslocamento 

importante no 3º ano A: 83% dos estudantes relataram que a escrita ajudou a refletir sobre a 

importância da Educação Ambiental (52% “sim, um pouco” e 30% “sim, totalmente”), 

enquanto 4% disseram que não mudou a percepção e 13% que não influenciou. 

Na turma do 3º ano B, o efeito foi moderado: 56,5% afirmaram que a escrita ajudou 

(47,8% “sim, um pouco” e 8,7% “sim, totalmente”), 26,1% indicaram que não mudou e 

17,4% que não influenciou. Esses achados são coerentes com Ferreira e Barzano (2021), que 

apontam que práticas narrativas e discursivas, articuladas a temas socioambientais, tendem a 
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promover engajamento e consciência crítica, ainda que com variações conforme o perfil da 

turma. Conforme podemos visualizar no gráfico abaixo: 

Figura 3 – Impacto da escrita na consciência ambiental, turmas de 3º ano, Escola Estadual Rotary 

Donana em Anápolis, 2025. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Outro dado relevante diz respeito à presença da Educação Ambiental nas aulas antes 

da intervenção, no 3ºA, 45,2% dos estudantes relataram ter tido “apenas algumas aulas” com 

essa temática, e 32,3% indicaram “poucas aulas”. No 3ºB, essa percepção foi semelhante, com 

predominância de relatos de contato pontual ou superficial com o tema. Após a intervenção, a 

ênfase na escrita como instrumento de análise e posicionamento permitiu que os estudantes do 

3ºA valorizassem mais a abordagem ambiental, reconhecendo a importância da 

interdisciplinaridade no processo de aprendizagem, conforme destacam Marcuschi (2008), 

Klein (2019) e Novais, Arata e Brito (2021). 

A análise da Questão 05 reforça os impactos atitudinais da intervenção. Na turma 3ºA, 

68,8% dos alunos afirmaram ter adotado práticas de “economia de água e energia”, 62,5% 

relataram um “consumo mais consciente” e 34,4% indicaram ações como “separação do lixo” 

e “redução do uso de plástico”. Apenas 3,1% dos respondentes não declararam mudanças. Os 

dados indicam que a escrita, quando articulada a temas relevantes e à vivência cotidiana dos 

alunos, pode ultrapassar os limites da sala de aula e influenciar comportamentos sustentáveis, 

como defendem Cruz (2024) e Bortoni-Ricardo (2013). Esses resultados estão representados 

no Figura 2, que apresenta as principais atitudes sustentáveis relatadas pelos alunos da turma 

3ºA após a intervenção. 

Figura 2 — Atitudes sustentáveis relatadas pelos alunos da turma 3ºA após a intervenção 

didática 
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Fonte: Da autora. 

A análise do pós-intervenção indica avanços sobretudo no 3º A, com sinais mais 

moderados no 3º B. No 3º A, em resposta à questão 08 “O que mudou na sua percepção sobre 

o meio ambiente após as atividades de escrita?”, 87% relataram mudança positiva (9% pouca 

mudança; 4% sem alteração), com falas como “economizar água, energia… fazer separação 

do lixo” e “me ajudou a enxergar o problema com mais clareza”. 

Na questão 09 “Qual foi a parte mais marcante das atividades e por quê?”, a produção 

de textos/redações concentrou 43% das menções (“tive que pensar e refletir”, “colocamos 

nossas ideias no papel”). Já na questão 10 “Você acredita que a escrita pode ser usada como 

ferramenta para a conscientização ambiental? Justifique sua resposta.”, 61% responderam sim 

(“quando as pessoas escrevem elas memoriza”[sic], “ajuda a refletir”), 22% disseram depende 

(“pode, mas tem que ser aplicado por meios eficientes”) e 17% avaliaram não (“na prática é 

melhor”). 

No 3º B, os resultados são mais heterogêneos. Para “O que mudou na sua 

percepção…?”, 48% indicaram mudança positiva e 52% sem mudança, com registros como 

“temos que cuidar mais do ambiente” ao lado de “quase nada” e “já tinha opinião formada”. 

Na pergunta “Qual foi a parte mais marcante… e por quê?”, houve dispersão: 26% apontaram 

nenhuma/não lembra, 17% citaram redação, 13% conversas em grupo, 9% HQ e 35% outros 

recursos/temas. 

Em “A escrita pode ser usada como ferramenta de conscientização? Justifique.”, 35% 

disseram sim (“nos obriga a pensar mais sobre nossos atos”), 17% depende, e 48% não, com 

justificativas que privilegiam ações práticas e mídias participativas (“cartazes, campanhas”, “a 

ação tem mais resultado”). Em conjunto, a intervenção mostrou efeito formativo consistente 
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no 3º A e sinalizou, no 3º B, a necessidade de combinar a produção escrita com estratégias 

participativas e multimodais para ampliar o engajamento. 

Os resultados estão sintetizados na Tabela 2, que reúne: (I) a frequência prévia de 

práticas de escrita, (II) a proporção de estudantes que passaram a refletir mais sobre Educação 

Ambiental após a intervenção e (III) o percentual cujo interesse aumentou no período pós-

intervenção: 

Tabela 2 – Frequência prévia de escrita e efeitos percebidos após a intervenção 

Turma 
Escrevia ―apenas algumas vezes‖ 

ou ―poucas vezes‖ (Pré) (%) 

Refletiu mais sobre 

EA (Pós) (%) 

Interesse por EA 

aumentou (Pós) (%) 

3ºA 77,5% 62,5% 81% 

3ºB 67,7% 61% 78% 

Fonte: Da autora. 

Em ambas as turmas, a análise das falas revela que a escrita se mostrou uma 

ferramenta importante para estimular a reflexão e a tomada de consciência ambiental, 

principalmente entre os que se engajaram mais com as atividades. Por outro lado, o impacto 

foi limitado para alunos que já tinham conhecimento prévio ou interesse reduzido, destacando 

a influência de fatores pessoais. De forma geral, a intervenção didática contribuiu para 

fortalecer o interesse e o senso crítico ambiental da maioria dos participantes, demonstrando a 

relevância das práticas de produção escrita aliadas à Educação Ambiental. 

Os dados prévios revelam perfis semelhantes, entre as duas turmas, o que reforça a 

hipótese de que intervenções consistentes, com uso da escrita como mediação, têm potencial 

transformador em diferentes contextos. 

A abordagem metodológica qualiquantitativa adotada neste estudo, conforme propõem 

Minayo (2014), Severino (2007) e Prodanov e Freitas (2013), mostrou-se adequada para 

captar não apenas indicadores numéricos, mas também percepções, motivações e 

transformações subjetivas desencadeadas pelas práticas pedagógicas. A triangulação entre 

questionários, observações e produções textuais permitiram compreender nuances com mais 

profundidade o alcance da proposta didática e o papel da linguagem na formação de uma 

consciência ambiental crítica. 

De maneira geral, os dados da turma 3ºB apontam para um cenário mais heterogêneo 

em relação ao impacto da intervenção, ainda que a maioria tenha reconhecido a importância 

da Educação Ambiental e o valor da escrita como ferramenta de reflexão, a turma apresentou 

maior índice de resistência ou indiferença do que a turma 3ºA. Isso reforça a importância da 

continuidade de práticas pedagógicas interdisciplinares e contextualizadas, capazes de atingir 

diferentes perfis de alunos, respeitando seus tempos e experiências prévias. O trabalho com 
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gêneros textuais se mostrou válido, mas exige constância, escuta e adaptação para consolidar-

se como instrumento efetivo de transformação crítica e socioambiental. 

Textos Turma 3º ano A 

As redações da turma A revelam um processo de amadurecimento no uso da escrita 

como instrumento de reflexão crítica sobre questões ambientais. Os textos apresentam uma 

variedade de abordagens, indo da intertextualidade com obras como O Lorax, que foi utilizada 

para discutir a industrialização e seus impactos sobre o meio ambiente, até análises mais 

sociopolíticas sobre as causas e consequências do aquecimento global.  

Um exemplo ilustrativo é a produção textual que relacionou desmatamento e 

queimadas ao aumento das emissões de gases de efeito estufa e, consequentemente, ao 

agravamento do aquecimento global e à piora da qualidade do ar. Em uma outra redação 

abordou a destruição da camada de ozônio, e em outro texto, a referência a Sérgio Buarque de 

Holanda é utilizada para discutir traços históricos do comportamento da sociedade brasileira 

diante das questões públicas, evidenciando contextualização histórica e a tentativa de uma 

construção de um discurso autoral mais complexo, talvez embasado em algumas das 

pesquisas que foram feitas durante a aula. 

A avaliação integral das produções da Turma A revela, de forma positiva, um projeto 

pedagógico interessante na promoção de um bom letramento, apesar de algumas fragilidades. 

Os estudantes demonstraram uma certa capacidade de abordar de forma adequada o tema 

ambiental, mergulhando em dimensões científicas, sociais, históricas e culturais, mas 

acredita-se que isto se deve ao fato de pesquisarem e reproduzir o que leem, podendo ser 

melhorado o aspecto de discussão argumentativo crítica. 

A mobilização de um repertório vai de obras cinematográficas populares a teóricos 

interessantes que foram citados, como Ulrich Beck, vinculando a discussão a eventos atuais 

de grande impacto, como as enchentes no Rio Grande do Sul, evidenciam tanto um certo 

conhecimento conceitual quanto o um engajamento cívico dos participantes. A 

intertextualidade, o pensamento interdisciplinar e a capacidade de análise contextual 

demonstram que a intervenção pedagógica atingiu seu objetivo de formar sujeitos críticos e 

atentos à realidade que os cerca. 

Entretanto, o conteúdo escrito pelos alunos contrasta com fragilidades formais 

recorrentes, como erros de ortografia, concordância e pontuação, sobretudo na acentuação 

gráfica, e na construção da norma culta, o que dificultam a clareza das ideias e comprometem 

a fluidez dos textos, sendo especialmente evidentes nos escritos mais densos de 
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argumentação. O fato de um aluno ser capaz de articular um pensamento e, ainda assim, 

apresentar desvios ortográficos básicos, não reduz o mérito de sua reflexão, mas evidencia 

uma lacuna relevante no processo formativo. 

Apesar disso, é possível reconhecer nas produções uma consciência crescente da 

função social da linguagem e da importância da escrita como ferramenta de intervenção, o 

próximo passo para além dessa pesquisa consiste em pensar em ações que visem consolidar o 

domínio da norma culta por meio de práticas sistemáticas e contextualizadas de reescrita e 

revisão textual, para que esses estudantes, já empoderados em suas ideias, possam expressá-

las com maior precisão, clareza e impacto social. 

Textos Turma 3º ano B 

As produções textuais e relatos dos alunos durante as falas analisadas revelam um 

esforço dos alunos em abordar a temática ambiental com base em argumentos opinativos, a 

maioria dos textos adota uma estrutura básica de introdução, desenvolvimento e conclusão, 

ainda que com oscilações na organização lógica. As temáticas recorrentes são: desmatamento, 

poluição, consumo consciente e preservação da natureza, ademais, destaca-se a diversidade de 

abordagens propostas pelos estudantes, o que indica o impacto positivo da sequência didática 

na mobilização da criatividade e da autoria.  

A produção de uma narrativa alegórica sobre a destruição da natureza e a reflexão 

sobre a “mercantilização” do meio ambiente são exemplos expressivos desse avanço, pois 

representam um salto da simples reprodução de informações para uma elaboração crítica da 

realidade. 

Em termos argumentativos, os textos demonstram que os alunos não apenas 

absorveram informações sobre temas complexos como o aquecimento global, mas também 

foram capazes de articular relações de causa e consequência e, em alguns casos, propor 

soluções que envolvem ações coletivas e mudanças de paradigma. A maioria das produções 

apresenta um ponto de vista claro e tentativas de persuasão, ainda que com desenvolvimento 

limitado. No campo da coesão e coerência, observa-se fragilidade na articulação entre as 

ideias, prejudicada pelo uso insuficiente ou inadequado de conectivos. Já no domínio da 

norma culta, os principais entraves são erros de concordância verbal e nominal, ortografia 

(“concientização”, “ambiete”, “economisando” [sic]), pontuação e uso de pronomes, que 

comprometem a clareza e a força argumentativa. 

Apesar desses desafios, é notável a sensibilidade dos alunos em relação às questões 

socioambientais e o esforço em construir discursos engajados, no entanto, a análise das 
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produções também evidencia que a consolidação das habilidades linguísticas ainda requer 

atenção. A ausência de vírgulas entre orações ou a falta de acentos em palavras essenciais são 

erros recorrentes que impactam negativamente na compreensão dos textos. Esses dados 

indicam a importância de um trabalho contínuo e sistemático que una o ensino da língua à 

abordagem de temas transversais como a Educação Ambiental. Assim, os estudantes poderão 

não apenas desenvolver um pensamento crítico, mas também comunicar suas ideias com 

clareza, correção e impacto, além é claro de contribuir para sanar as fragilidades observadas 

no domínio da escrita e oralidade da língua portuguesa. 

 

Relação entre as produções das duas turmas 

Ao se comparar as produções das turmas do 3º ano A e do 3º ano B, percebe-se um 

ponto de convergência importante: ambas revelam o impacto da intervenção pedagógica na 

mobilização do pensamento crítico e na apropriação de temas socioambientais. Observou-se 

que os alunos demonstraram sensibilidade diante das questões ambientais e buscaram 

construir argumentos que evidenciam uma tomada de consciência sobre os impactos da ação 

humana na natureza. 

Contudo, a turma A se destaca por apresentar um repertório mais diversificado e 

sofisticado, com uso de intertextualidade com obras como O Lorax e referências teóricas 

complexas, como Sérgio Buarque de Holanda e Ulrich Beck, já a turma B revela uma 

produção mais centrada em argumentos opinativos e em temas mais comuns como 

desmatamento e consumo consciente, ainda que com destaque para tentativas de criação 

autoral, como a narrativa alegórica sobre a destruição da natureza. 

Por outro lado, ambas as turmas enfrentam desafios semelhantes no campo da 

estrutura e da norma culta, em termos de coesão e coerência, observa-se que em ambas as 

turmas dificuldades na articulação entre as ideias, com uso limitado de conectivos e desvios 

na progressão textual. São muito presentes, erros de ortografia, pontuação e concordância e 

afetam diretamente a clareza e a força argumentativa dos textos. Entretanto, é importante 

reconhecer que essas fragilidades não anulam os avanços observados, mas apontam para a 

necessidade de um trabalho contínuo que una práticas de reescrita e revisão à reflexão sobre 

temas sociais. 

Assim, tanto os estudantes da turma A quanto da turma B demonstram potencial para 

evoluírem como autores críticos e socialmente engajados, desde que recebam 

acompanhamento sistemático focado na precisão formal da linguagem. 
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Adicionalmente, destaca-se um esforço comum entre os alunos das duas turmas em 

superar a mera repetição de informações, buscando produções autorais e criativas, a 

intertextualidade presente nos textos da Turma A e as tentativas de narrativas simbólicas na 

Turma B evidenciam um movimento pedagógico bem-sucedido em direção à autoria e à 

consciência discursiva.  

No entanto, a distinção entre os grupos está no grau de complexidade argumentativa: 

enquanto a Turma A demonstra maturidade intelectual ao articular análises interdisciplinares e 

repertórios acadêmicos robustos, a Turma B ainda caminha na construção de um discurso 

mais estruturado, exigindo maior suporte na consolidação das bases argumentativas. As 

principais características e diferenças entre as produções das duas turmas podem ser 

visualizadas na Figura 3 a seguir: 

Figura 3 — Síntese comparativa das produções textuais das turmas 3ºA e 3ºB 

 
Fonte: Da autora. 

Esses dados evidenciam tanto os avanços quanto os desafios ainda presentes no 

desenvolvimento das habilidades de escrita e argumentação nas duas turmas, indicando a 

importância de um acompanhamento contínuo e de práticas pedagógicas sistemáticas. A 

seguir, serão apresentados os registros e reflexões contidos no diário de campo, que 

contribuem para ampliar a compreensão do processo formativo vivenciado durante a 

intervenção. 

 

Diário de campo 

Com base nos registros do diário de campo, a metodologia aplicada organizou os 

estudantes do 3º ano em grupos para leitura, análise e discussão de textos que abordavam 

questões como desmatamento, poluição, sustentabilidade, reciclagem, mudanças climáticas e 

impactos ambientais. O trabalho foi conduzido com gêneros textuais variados, artigos de 
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opinião, histórias em quadrinhos, charges, crônicas e reportagens, o que favoreceu a 

ampliação do repertório dos alunos e estimulou a reflexão crítica.  

A linguagem utilizada alternou entre a formal, empregada pela professora regente para 

conduzir e mediar as interações, e a informal, predominante nas falas dos estudantes, criando 

um ambiente participativo e dialógico. A condução das atividades seguiu um roteiro que 

incluiu debate inicial, leitura guiada, rodas de conversa e socialização das produções. Essa 

dinâmica promoveu a escuta ativa, o confronto de ideias e o aprofundamento conceitual sobre 

as temáticas ambientais.  

A participação dos alunos foi, em grande parte, ativa, com aproximadamente 80% da 

turma envolvida de forma significativa, demonstrando interesse e motivação tanto nas 

manifestações orais quanto na elaboração de textos. As interações revelaram curiosidade, com 

questionamentos sobre causas e consequências de problemas ambientais, além de conexões 

com o cotidiano local e global. Entretanto, cerca de cinco alunos mostraram-se dispersos e 

pouco engajados, sendo necessário adotar abordagens adaptadas, como exemplos práticos e 

discussões vinculadas a situações concretas. 

Os registros também indicam que a intervenção favoreceu avanços expressivos na 

postura crítica dos estudantes frente às questões socioambientais, muitos conseguiram 

mobilizar argumentos mais consistentes e ampliar sua consciência ambiental. No entanto, 

foram observadas dificuldades recorrentes relacionadas ao domínio da norma-padrão da 

Língua Portuguesa, incluindo problemas de concordância verbal e nominal, ortografia, 

pontuação e organização lógica das ideias. 

Essas fragilidades, visíveis tanto na escrita quanto na oralidade, evidenciam lacunas no 

processo de letramento, conforme apontam Kleiman e Assis (2016), ao defenderem que a 

aprendizagem da escrita exige práticas contextualizadas que articulem linguagem e 

experiência sociocultural. Antunes (2010) também ressalta que o ensino gramatical 

desvinculado do uso social da língua limita o desenvolvimento da competência linguística. 

Outro fator limitador foi o horário destinado à intervenção, durante aulas de educação 

física, o que gerou insatisfação em parte dos alunos, para futuras ações, recomenda-se 

negociar com a gestão escolar momentos mais adequados. Do ponto de vista docente, o 

desafio principal foi estimular maior aprofundamento argumentativo nas produções textuais, 

ampliando o interesse pela leitura e pelo uso crítico da linguagem. Nesse sentido, Marcuschi 

(2008) e Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011) defendem que o trabalho orientado com gêneros 
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textuais pode desenvolver a competência discursiva, permitindo ao aluno usar a língua de 

forma funcional e consciente em diferentes contextos sociais. 

Apesar das limitações, a intervenção demonstrou potencial transformador, observando-

se progresso na capacidade argumentativa, no engajamento e na sensibilidade ambiental dos 

estudantes. Professores e alunos avaliaram positivamente a experiência, reconhecendo a 

importância de articular os gêneros textuais à Educação Ambiental como estratégia para 

sistematizar a aprendizagem e promover uma visão mais crítica e participativa sobre o mundo. 

Esse tipo de abordagem, contínua e integrada, fortalece o papel da escola na formação de 

cidadãos aptos a compreender, argumentar e intervir de forma consciente nas questões que os 

cercam. 

Análise dos professores sobre a intervenção com gêneros textuais na Educação 

Ambiental 

Na avaliação realizada antes da intervenção pedagógica com gêneros textuais 

ambientais, os resultados apontam que os professores das turmas de 3º ano do Ensino Médio 

de Anápolis-GO já reconhecem a relevância da Educação Ambiental no currículo escolar, 

apontando-a como “extremamente importante” para o desenvolvimento acadêmico e pessoal 

dos estudantes. Todos relataram experiências pontuais com práticas de escrita sobre temas 

ambientais, geralmente vinculadas a projetos específicos ou preparação para exames como o 

Enem, mas a frequência dessas práticas é reduzida, metade dos professores relataram aplicá-

las “raramente” e a outra “mensalmente”. 

Referente aos principais desafios identificados antes da intervenção foram relatados a 

resistência dos alunos diante de temas considerados complexos ou distantes da realidade, a 

ausência de materiais didáticos específicos para abordar a temática de forma eficaz, apontado 

por três professores. Também foi mencionada a necessidade de adaptar as práticas de escrita 

para torná-las mais contextualizadas e relevantes para os alunos. Outro ponto se refere ao 

desafio em equilibrar atividades teóricas e práticas, de modo a tornar o ensino mais atrativo e 

significativo. As estratégias sugeridas por eles incluíam a promoção de debates, oficinas, 

produção de textos argumentativos, análise de reportagens e o estímulo à criatividade na 

busca por soluções sustentáveis. 

Após a intervenção, os dados indicam um avanço moderado no interesse dos alunos 

pela Educação Ambiental, segundo os professores, todos os docentes consultados apontaram 

que houve algum grau de mudança positiva, ainda que parcial, na percepção dos estudantes 

sobre o meio ambiente. A avaliação do impacto da produção de gêneros textuais foi 

considerada positiva, com menção ao avanço na percepção crítica dos alunos e ao 
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desenvolvimento de habilidades de argumentação, como relatado na fala: “Os alunos 

escrevem com maior argumentação, apresentam bom repertório, melhoram a escrita, no 

entanto, isso não muda a cultura de depredação do meio ambiente, principalmente porque não 

é uma prática da escola”. 

Entre os principais desafios na aplicação das atividades, destacou-se a falta de 

interesse de parte dos alunos e, em alguns casos, a dificuldade em integrar os temas 

ambientais ao currículo da Língua Portuguesa e à rotina escolar. Dois professores reforçaram 

que a prática de gêneros textuais ambientais deveria ser integrada permanentemente ao 

currículo, enquanto outros defendem sua manutenção de forma complementar a outras 

atividades. 

Houve consenso também sobre a necessidade de maior tempo para o aprofundamento 

dos temas, bem como a integração interdisciplinar e a oferta de oficinas com profissionais da 

área. Entre as melhorias percebidas, os professores relataram que os alunos demonstraram 

maior engajamento nos debates, ampliaram o repertório e apresentaram avanços na prática 

argumentativa e de intervenção, além de alguns terem se interessado em aprofundar o 

conhecimento ambiental. 

Destaca-se ainda a fala: “Muitos dos alunos gostaram e melhoraram o conhecimento 

sobre o tema, alguns até falaram sobre tudo de novo que aprenderam”, evidenciando que a 

abordagem foi significativa para uma parcela dos estudantes. Em síntese, a análise dos dados 

docentes confirma que a escrita com gêneros ambientais contribui para o desenvolvimento de 

competências críticas, mas aponta a necessidade de continuidade, interdisciplinaridade e 

maior espaço curricular para a Educação Ambiental. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos mostram que o objetivo proposto para esta pesquisa foi atingido, 

uma vez que a intervenção pedagógica, centrada na produção escrita de gêneros textuais 

ambientais, demonstrou avanços na compreensão dos estudantes sobre temas socioambientais 

e contribuiu para mudanças em suas percepções e atitudes. Ao combinar escrita, 

interdisciplinaridade e práticas ligadas à realidade dos alunos, foi possível ampliar o 

repertório argumentativo e desenvolver o senso crítico, fortalecendo a capacidade de refletir e 

se posicionar de forma consciente diante de questões ambientais. 

Entre os efeitos mais relevantes, observou-se maior interesse pelos temas discutidos, 

participação ativa nas atividades de leitura e escrita e adoção de hábitos sustentáveis, como o 
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uso consciente da água e da energia, a redução do consumo de plástico e a separação de 

resíduos. As produções textuais indicaram que os alunos passaram a relacionar os conteúdos 

estudados com suas próprias experiências e com o contexto social em que vivem, elaborando 

argumentos mais consistentes e criativos. Apesar disso, ainda permanecem dificuldades no 

uso da norma-padrão da língua, especialmente em ortografia, concordância e pontuação, 

apontando para a importância de manter práticas frequentes de revisão e reescrita. 

A experiência vivida reforça a importância de incluir, de forma planejada e contínua, 

propostas como essa no currículo escolar, priorizando o trabalho com gêneros argumentativos 

e multimodais que unam escrita e Educação Ambiental. Esse tipo de ação demanda a 

aproximação entre a Língua Portuguesa e outras áreas do conhecimento, como Ciências, 

Geografia, História, entre outras, ampliando as possibilidades de reflexão crítica. Também se 

destaca a necessidade de investir na formação dos professores, oferecendo estratégias de 

ensino que valorizem a linguagem como prática social e estimulem a autoria dos estudantes, 

além de assegurar tempo e condições adequadas para o desenvolvimento das atividades. 

Esta pesquisa contribui para a Educação Ambiental ao mostrar como a produção 

escrita pode se tornar uma ferramenta de formação cidadã no Ensino Médio, oferecendo um 

modelo de sequência didática adaptável a diferentes realidades escolares. Para dar 

continuidade aos avanços alcançados, sugere-se que novas investigações acompanhem, ao 

longo de períodos mais extensos, o impacto da escrita na formação de hábitos e atitudes 

sustentáveis. Também é válido explorar outros gêneros e formatos, como vídeos, podcasts e 

produções artísticas, que possam ampliar o alcance das ações educativas. Além disso, a 

aplicação dessa abordagem em outros níveis de ensino, incluindo os anos iniciais e a 

Educação de Jovens e Adultos, pode oferecer novas perspectivas sobre sua eficácia em 

diferentes faixas etárias e contextos escolares. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Os resultados obtidos demonstram que o objetivo proposto para esta pesquisa foi 

alcançado, a investigação indicou que a integração entre o ensino de Língua Portuguesa e a 

Educação Ambiental, mediada pela prática de gêneros textuais escritos, constitui uma 

estratégia pedagógica potencialmente capaz de promover aprendizagens significativas, 

desenvolver o senso crítico e fomentar a participação ativa dos estudantes em questões 

socioambientais. 

No primeiro objetivo específico, constatou-se que o trabalho com gêneros como 

artigos de opinião, histórias em quadrinhos e charges potencializou a expressão argumentativa 

e criativa, aproximando o conteúdo escolar das vivências e realidades dos alunos. Essa prática 

favoreceu a compreensão das problemáticas ambientais e incentivou o posicionamento 

fundamentado diante de temas de relevância social. 

O segundo objetivo permitiu identificar, a partir da revisão da literatura, que a 

articulação entre produção escrita e Educação Ambiental ganha força quando inserida em 

propostas interdisciplinares planejadas. Esse movimento possibilitou a elaboração de uma 

sequência didática que integra linguagem e consciência ambiental, oferecendo aos professores 

um recurso aplicável e adaptável a diferentes contextos escolares, mantendo coerência com as 

diretrizes curriculares. 

No terceiro objetivo, a aplicação prática da proposta revelou avanços concretos tanto 

no domínio da escrita quanto na conscientização ambiental dos estudantes. Observou-se maior 

engajamento nas atividades, ampliação do repertório argumentativo e adoção de hábitos 

sustentáveis, como uso consciente de recursos naturais e práticas de consumo responsável. 

Esses resultados reforçam o potencial transformador do ensino de Língua Portuguesa quando 

associado a temas ambientais de forma contextualizada e crítica. 

O encadeamento entre os três objetivos evidencia um percurso coerente: partiu-se da 

análise da contribuição dos gêneros textuais para a Educação Ambiental, avançou-se para a 

construção de uma proposta fundamentada e, por fim, chegou-se à sua validação no contexto 

escolar. Essa sequência consolidou um conhecimento articulado, que une teoria e prática e 

aponta caminhos para a formação de cidadãos críticos e comprometidos com a 

sustentabilidade. 

Quanto às perspectivas, sugere-se que a aplicação dessa abordagem seja estendida a 

outros níveis e modalidades de ensino, explorando também diferentes linguagens, como 

vídeos, podcasts e produções artísticas. Estudos de acompanhamento contínuo poderão 
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avaliar a permanência e o fortalecimento de atitudes sustentáveis, aprofundando a 

compreensão sobre o impacto da escrita na formação socioambiental dos estudantes. 

Conclui-se, portanto, que a relação entre gêneros textuais e Educação Ambiental 

constitui um recurso pedagógico relevante para fortalecer a interdisciplinaridade e incentivar a 

participação ativa dos alunos na construção de conhecimento socioambiental. A adoção dessa 

abordagem no ensino de Língua Portuguesa contribui não apenas para o aprimoramento da 

escrita e da argumentação, mas também para o desenvolvimento de uma consciência 

ecológica crítica e engajada, alinhada aos desafios da sustentabilidade na sociedade 

contemporânea, configurando-se como caminho promissor para práticas educativas mais 

significativas e transformadoras. 
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APÊNDICE A – Questionário Professores – Pré-Intervenção. 
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APÊNDICE B - Questionário Professores – Pós-Intervenção. 

  



 

 

84 

 

APÊNDICE C - Questionário Alunos – Qualitativo – Pré-Intervenção. 
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APÊNDICE D - Questionário Alunos – Qualiquantitativo – Pré-Intervenção. 
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APÊNDICE E - Questionário Alunos – Pós-Intervenção. 
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APÊNDICE F – Diário de Campo. 

Diário de Campo – Pesquisa: A RELAÇÃO ENTRE PRÁTICAS DE ESCRITA E A 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA REDE ESTADUAL DE ENSINO EM ANÁPOLIS-GO 

Data: ____________________________ 

Hora: ____________________________ 

Local: ______________________________________________________________ 

Descrição da Atividade/Intervenção - Acompanhamento 

Título/Objetivo da Atividade: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Contexto Geral (sala de aula, interação): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Métodos Utilizados (dinâmicas, recursos didáticos, materiais): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Observações Detalhadas 

1. Interações e Reações dos Participantes: 

 Alunos:   

Envolvimento na atividade (individual ou coletivo): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Reações emocionais e comportamentais: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Participação ativa ou passiva: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Professores: 
Estratégias didáticas observadas: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Relação com os alunos: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Adaptações realizadas durante a atividade: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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2. Linguagem Utilizada: 

 Expressões predominantes (informais, formais, técnicas): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Vocabulário relacionado à Educação Ambiental: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Uso de gêneros textuais na interação: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3. Organização da Sala de Aula: 

 Arranjo físico (cadeiras, mesas, uso de recursos tecnológicos): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Dinâmica utilizada na interação entre os participantes: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Ambiente geral (acolhedor, participativo, desafiador): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

4. Dificuldades e Progressos: 

 Dificuldades observadas: 
Alunos: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Professores: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 Progressos identificados: 
Alunos: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Professores: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Reflexões do Pesquisador: 

 Padrões e Tendências Observadas;  

 Aspectos que facilitaram ou dificultaram a atividade;  

 Lições aprendidas e adaptações possíveis para futuras intervenções;  

 Relações identificadas entre a prática de gêneros textuais e a Educação Ambiental. 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Resumo e Interpretação da observação: 

1. Impacto da Atividade na Conscientização Ambiental; 

2. Contribuições para o Desenvolvimento de Habilidades de Escrita; 

3. Potencial Transformador Observado. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Dados Complementares 

 Materiais utilizados (fotos, slides, textos, etc.): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE G – Caderno de atividades elaborada pela autora para o uso didático no 

ensino médio. 
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APÊNDICE H – Resumo de tipos e gêneros textuais elaborado pela autora para os 

alunos. 
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